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Caros Munícipes,

É com muito agrado que vemos, finalmente, arrancar a obra do Centro Social 
de Aguiar, tão ambicionada, em particular, pela população de Aguiar. Como 
já tivemos oportunidade de referir, foi um processo difícil que teve início no 
nosso primeiro mandato (2009-2013), com várias reuniões entre a população, 
a Junta de Freguesia de Aguiar, técnicos do Município e projetistas, até se 
chegar ao projeto final que melhor se adequava aos objetivos gerais. 

Sendo um investimento de cerca de 1.200.000€ (um milhão e duzentos mil 
euros), tivemos que aguardar a oportunidade de financiamento através de 
fundos comunitários. Esta infraestrutura vai permitir à população usufruir 
de um espaço com valências a níveis desportivo, cultural e recreativo. O 
Centro Social de Aguiar terá também um espaço para o Polo da Biblioteca de 
Aguiar, que vai proporcionar melhores condições aos seus utilizadores. Será 
também um elemento muito importante para toda a comunidade educativa, 
desde logo, pela sua localização, junto à Escola Básica e ao Jardim de Infância. 
Será, com toda a certeza, um dos maiores e mais importantes investimen-
tos na história de Aguiar, a juntar a todas as intervenções que nos últimos 
anos o executivo municipal tem realizado. Refiro, por isso, entre outros: a 
requalificação da vala entre o campo de futebol e o Bairro do Poceirão; a re-
qualificação da Escola Primária; as melhorias no Jardim de Infância; a criação 
de zona de estacionamento no Bairro da Fazenda da Anta; a aquisição de um 
novo Parque Infantil para o Jardim da Cooperativa;  o início da construção de 
uma nova sede para a Associação Desportiva dos Caçadores e Pescadores de 
Aguiar; a instalação de Fibra Ótica em vários edifícios com utilidade pública, 
nomeadamente o Jardim de Infância, a Escola Primária, a Biblioteca e a Junta 
de Freguesia e o arrelvamento sintético do piso do Campo de Jogos Edgar 
Afonso e a construção de novos balneários, em resultado da assinatura de 
um Contrato de Desenvolvimento Desportivo entre o Município e o Grupo 
Cultural e Desportivo de Aguiar. 

EDITORIAL

Paulo Manzoupo
vereadormanzoupo@cm-vianadoalentejo.pt
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Centro Social de Aguiar

O nosso Município também iniciou, recentemente, a 3.ª fase da Requalificação do Centro Histórico de Viana do Alentejo. 
Com mais esta empreitada, estamos a dar continuidade à reabilitação do espaço público, nomeadamente a conclusão 
de renovação do pavimento e das infraestruturas. Contamos prosseguir com a 2ª fase do Centro Histórico de Alcáçovas 
e a 1ª fase em Aguiar, logo que seja possível realizar as indispensáveis candidaturas a fundos comunitários.

Por administração direta (obras realizadas pelos funcionários do Município) foram realizadas, recentemente, algumas 
intervenções, nomeadamente a pavimentação da estrada de Vila Nova (em parceria com o Município de Alvito), a pavi-
mentação da Azinhaga do Sexto Palheiro, em Aguiar, a pintura de todas as passadeiras no concelho, a requalificação 
da rotunda junto aos Bombeiros de Viana do Alentejo, a requalificação do lago na Quinta da Joana e as pinturas em 
edifícios municipais. 
Só com o empenho e dedicação dos nossos colaboradores conseguimos concluir os trabalhos mencionados. Deste modo, 
quero aproveitar para deixar uma palavra de sincero agradecimento a todos os funcionários do Município pelo trabalho 
desenvolvido em prol dos munícipes, bem como aos profissionais de saúde e funcionários de todas as instituições que 
mantiveram o seu funcionamento durante o estado de emergência, garantido os principais serviços no nosso concelho. 

O Vereador da Câmara Municipal,
Paulo Manzoupo

~ LENTEJO 
2020 P2õ20 

-

UNIÃOEUROPEIA 

Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional 
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Estão a decorrer as obras da empreitada de construção do 
Centro Social de Aguiar, num investimento total de cerca 
de 1.200.000,00€, com comparticipação de fundos comu-
nitários de cerca de 85%.

Esta nova resposta social, a construir de raiz, num prazo 
previsto de 14 meses, irá ter uma área de mais de 1000m2 
dividida em três zonas: espaço polivalente para a prática 
de desportos e realização de eventos, biblioteca e uma 
área dedicada ao voluntariado. O projeto inclui ainda áre-
as de apoio de balneários, para além de espaços comuns 
como o apoio das instalações sanitárias.

O Município lamenta os transtornos causados, no entan-
to, reforça a importância e os benefícios posteriores para 
toda a comunidade.

Já arrancou a construção do Centro Social de Aguiar

-

UNIÃO EUROPEIA 

Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional 
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Arrancou a 3ª fase de requalificação do Centro Histórico de Viana
Já arrancaram as obras da 3ª fase de requalificação do 
Centro Histórico de Viana do Alentejo com um investi-
mento de cerca de 600.000,00€, sendo comparticipada 
por fundos comunitários em cerca de 400.000,00€.
Incluída no PARU - Plano de Ação de Regeneração Urbana, 
a candidatura foi aprovada no âmbito do Alentejo 2020. 
A intervenção visa a continuação da reabilitação do es-
paço público, nomeadamente a conclusão da renovação 
do pavimento e infraestruturas, principalmente esgotos 
pluviais e domésticos e estruturas elétricas e de teleco-
municações e na melhoria da rede de iluminação pública. 
Pretende-se ainda com esta intervenção valorizar o en-
quadramento urbano dos elementos patrimoniais.

Com uma duração prevista de 7 meses, a intervenção terá 
início nas Ruas António José de Almeida (Cineteatro), Mé-
dico de Sousa e do Lagar Novo/Largo dos Isentos. 
O Município de Viana lamenta os transtornos causados, 
no entanto, reforça a importância e os benefícios poste-
riores para toda a comunidade.
Recorde-se que o Centro Histórico de Viana do Alentejo já 
teve duas intervenções anteriores (1ª e 2ª fases), tendo a 1ª 
fase o seu início em 2013, com um investimento total de 
cerca de 1.200.000,00€. A 2ª fase decorreu em 2016 e teve 
um investimento de cerca de 1.300.000,00€. Todas as fases 
foram financiadas por Fundos Comunitários.

-=- ~~ENTEJO 

c:::J 1" fASf ( CONClUÍ0A) 

- 2"FASE (CONCLUÍDA) ..... 16.781,87m2 

- 3º FASE (AIEAUZAl) ........ 4.3?9,02m~ 

-

UNIÃOEUROPEIA 

FundoEuropllU 
de DNenvolvimento Regional 



Durante o mês de maio, o Município concluiu os trabalhos 
de pavimentação, junto à Rua da Belavista, em Alcáçovas, 
onde foi criada uma bolsa de estacionamento. 
Esta ação insere-se num conjunto de intervenções que o 
Município tem vindo a efetuar em todo o concelho com 
vista à requalificação do espaço público, por forma, a me
lhorar a circulação viária e pedonal, adaptando-a às ne-
cessidades atuais.

Bolsa de estacionamento
em Alcáçovas

Atento à segurança do espaço público, o Município está a 
proceder à renovação da pintura das passadeiras que apre-
sentavam desgaste provocado pelo tráfego. A intervenção, 
efetuada por trabalhadores do Município, estende-se às 
três freguesias do concelho.

Pintura de Passadeiras

O Município de Viana em parceria com o Município de 
Alvito está a proceder ao asfaltamento na Estrada de Vila 
Nova. A intervenção que tem como finalidade melhorar a 

acessibilidade e promover a segurança rodoviária de to-
dos os utilizadores da via, está a ser efetuada por traba
lhadores do Município de Viana do Alentejo.

Asfaltamento na Estrada de Vila Nova em parceria com a C.M. de Alvito
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O Município de Viana está a proceder ao melhoramento 
da sinalização horizontal em várias estradas municipais, 
com a repintura de marcação rodoviária, nomeadamente 
de guias. A intervenção visa a segurança dos automobilis-
tas que utilizam estas vias.

Sinalização horizontal no concelho



Rotunda dos Bombeiros alvo de requalificação
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Durante o mês de junho, o Município procedeu à pintura 
exterior de vários edifícios, com vista à sua preservação. 
Os equipamentos que receberam trabalhos de manuten-
ção foram os muros exteriores do edifício da antiga Can-
tina, das Piscinas Municipais de Viana, a Fonte das Freiras 
(Jardim Público) e a zona exterior de acesso ao Cineteatro 
Vianense, onde atualmente se situa a Loja Social. 
Brevemente iniciar-se-ão as pinturas do exterior do edifício 
dos Paços do Concelho, seguindo-se o Mercado Municipal 
de Alcáçovas. Estas ações, que se vêm mantendo ao longo 
do tempo, assentam na preocupação do Município em 
manter os edifícios municipais limpos, cuidados e aprimo-
rados para um melhor usufruto do espaço público. 

Equipamentos municipais alvo de pinturas 

Estão a decorrer as obras de remodelação dos sanitários 
públicos da Praça da República, em Viana do Alentejo.
A empreitada, a cargo da empresa VIANAL, Lda, tem data 
prevista de conclusão para o mês de agosto.
Recorde-se que a obra, orçada em cerca 16.000,00€, é fi-
nanciada por Fundos Comunitários e visa dotar as insta-
lações com iluminação mais eficiente, novos equipamen-
tos e, principalmente, permitir o acesso a cidadãos com 
mobilidade reduzida.

Remodelação dos Sanitários públi-
cos da Praça de República
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O Município está a proceder ao arranjo paisagístico da Ro-
tunda dos Bombeiros, em Viana do Alentejo. A intervenção 
engloba a construção de um muro com inscrição alusiva 
aos Soldados da Paz, oliveiras que foram reaproveitadas/

replantadas e o preenchimento com calçada irregular an-
tiga, característica da nossa região, também reaproveitada.
A referida intervenção está a ser realizada por traba
lhadores do Município.
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Campanha “Compre no Comércio Local – Vales Solidários”
O Município de Viana em parceria com a ADRAL – Agência 
de Desenvolvimento Regional do Alentejo, está a levar a 
efeito, a Campanha “Compre no Comércio Local – Vales 
Solidários”.

Esta campanha tem como principal objetivo revitalizar 
o Comércio local no concelho, estimulando os hábitos 
de consumo locais, contribuindo para a sua dinamiza-
ção, neste período particularmente difícil no contexto 
Covid-19. 

A referida campanha que será divulgada nos meios de 
comunicação social, irá decorrer entre o dia 1-08-2020 e 
31-10-2020.
Resumidamente destacamos:
Os estabelecimentos de comércio local aderiram à presen-
te iniciativa até ao dia 15 de julho, através dos seguintes 
meios:

a) Correio eletrónico (Email): gadecon@cm-vianadoa-
lentejo.pt
b) Pessoalmente nas instalações dos Balcões Municipais 
(Viana e Alcáçovas);
c) Pessoalmente nas instalações da Junta de Freguesia 
de Aguiar.

• Apenas podem participar na presente campanha os es-
tabelecimentos de comércio local que tenham aderido à 
iniciativa;

• Os estabelecimentos aderentes serão identificados, atra-
vés da afixação nas suas montras e/ ou vitrines, da desig-

nação da iniciativa. A listagem identificativa dos estabele-
cimentos comerciais aderentes será publicada na página 
eletrónica do Município de Viana do Alentejo, em www.
cm-vianadoalentejo.pt e noutras plataformas;

• A cada estabelecimento comercial aderente, o Municí-
pio de Viana irá atribuir, a título gratuito, um total de 200 
cupões de concurso, independente do número de pontos 
de venda (podem ser solicitados mais cupões, caso se es-
gotem Ponto 6 nº 2 das normas);

• Para se habilitar a participar no sorteio o com-
prador terá direito a receber um cupão por cada 
10 € (dez euros) de compras e assim sucessiva-
mente por cada múltiplo de 10 € (dez euros), até 
um máximo de 15 cupões, equivalente a com-
pras no valor de 150 € (cento e cinquenta euros) 
(privilegiando assim o pequeno comércio);

• Serão sorteados cinco prémios mensais de:
- 1.º prémio - 300 € (trezentos euros);
- 2.º prémio - 200 € (duzentos euros);
- 3.º prémio - 100 € (cem euros);
- 4.º prémio - 50 € (cinquenta euros);
- 5.º prémio - 50 € (cinquenta euros).

Caso necessite de algum esclarecimento deverá contactar:
Município de Viana do Alentejo | GADE - Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico:
    266 930 010 – gadecon@cm-vianadoalentejo.pt
ADRAL – Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo: 
    Vanda Viriato - 266 769 150 – vanda.viriato@adral.pt

Para mais informações:
www.cm-vianadoalentejo.pt/pt/site-investir/GADE/Paginas/ComercioLocalValesSolidarios.aspx

Consulte a lista de estabelecimentos aderentes nas páginas seguintes
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LISTA DOS 
ESTABELECIMENTOS 
ADERENTES 

FREGUESIA DE AGUIAR 
BAR DO GRUPO DESPORTIVO DE AGUIAR 

Rua José Geraldo Caravela 1 

CAFÉ E RESTAURANTE "A ROMEIRINHA" 
Rua 1 O Outubro, Lt.6 

PETISCOS D' AGAR 
Rua 25 de Abril 57 

POSTO FARMACÊUTICO DE AGUIAR 
Rua Bento de Jesus Cara a 34 

OVAS 

ISCO PADEIRINHA MERCA 

ESPERANÇA 

DA 

, RDIA DE ALCÁÇOVAS 

A-A LAVANDARIA, LDA 

ERIAL E EQUIPAMENTO , 

ARIA ILHÉU, LDA 

A 
LSINHA 

S DA AVÓ 

UNIPESSOAL, LDA 
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SABORES DA VILA - RESTAURANTE 
Estrada Nacional 2, 113 

SALÃO DE CABELEIREIRO - ISAURA BELGA 

Zona Industrial de Alcáçovas, lote 2 
Rua de Alcácer, 47 

FREGUESA DE VIANA DO ALENTEJO 

JOSÉ TRINTA MELRO 
1 Bombarda, 15-B 

IA ARCO IRIS 
Rua Dr. António José de Almeida 23 

Rua António Isidoro de Sousa, 12 

CAFE RESTAURANTE "O MIRA" 

ALOUCO 
Rua da Amendoeira 22 

CONTAPROJETO, LDA 
Rua Teófilo Bra a , 46 

CHURRASQUEIRA DAS ESCADINHAS 
Rua D. Maria Joana Cabral 28 

Rua Padre Luís António da Cruz, l O 

Rua Cândido dos Reis 54 

FARMÁCIA VIANA 
Rua Cândido dos Reis, 16 

FRIBAIÃO UNIPESSOAL LDA 
Praceta Philarmónica Viannense, 3 e 3A - ZIVA 

Rua Pintor Júlio Resende, 2A 

G.S CLIMA DE GONÇALO SABARIGO 
Rua Pintor Júlio Resende, 8A 

Rua Pintor Júlio Resende, 12 

INSTITUTO OTICO DE VIANA DO ALENTEJO 
Rua Cândido dos Reis, 15 

JOSÉ MANUEL LETRAS BAIÃO 
Rua do Hos ital, 3 

LILIANA CIPRIANO FALE UNIPESSOAL, LDA 
Zona Industrial de Viana do Alente·o, Lote 6 

LS - ESCOLA DE CONDUÇÃO UNIPESSOAL, LDA 
Rua Dr. Júlio Pereira Garrido, 12 

14 

A DO ALENTEJO 

Rua Cândido dos Reis 35 

MINI - MERCADO S. PEDRO 
Rua de S. Pedro, 96 

Rua Teófilo Bra a, 31 

OLARIA FELECIANO AGOSTINHO 
Rua de Vila Nova 5 7 

OLARIA MIRA AGOSTINHO 
Rua Cândido dos Reis, 17 

OURIVESARIA LEITÃO 
Rua Prof. Dr. Manuel Dâmaso Prates 22 

PADARIA E PASTELARIA 
LUIS MANUEL PARREIRA FADISTA 

Travessa dos Fra osos, 8 

PADARIA / PASTELARIA S. JOÃO 
Rua do Mercado, l 

PAPELARIA/TABACARIA RISCOS E RABISCOS 
R. Cândido dos Reis, 25 e 27 

PASTELARIA A "ANCORA" 
tas de Abril, 59 

JESUS 
Rua das Parreiras, 41 

Rua Comandante Faria Melo, l O 

Rua Comandante Faria Melo, 4 b 

SABORES DO PATRIMONIO 
Rua Joana da Gama, 6 

Rua Teófilo Bra a , 51 

SOAVI - soe. DE AZEITES VIANA LDA 
Quinta do Cha arreiro, Azinha a do Cha arreiro, 5 

SOCIEDADE COMERCIAL E MOAGEM, LDA 

Rua Dr. António José de Almeida, 34 

VULCANIZADORA VIANENSE, LDA 
Rua Pintor Júlio Resende, 7 - 7 A 
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Foi recentemente aprovado o Regulamento Municipal do 
Programa Abem: Rede Solidária do Medicamento que irá 
beneficiar a população através da comparticipação de me-
dicamentos, na sequência de um protocolo com a Asso-
ciação Dignitude.

Muitas vezes, devido à fragilidade económica, muitos ci-
dadãos são levados a optar entre a aquisição de medi-
camentos e a aquisição de bens essenciais, contribuindo 
para o agravamento do seu estado de saúde.

Deste modo, mediante o Regulamento, o Município deci-
diu atribuir uma comparticipação para aquisição de me-
dicamentos sujeitos a receita médica do SNS – Sistema 
Nacional de Saúde ou prescritos por médico registado na 
Ordem dos Médicos, a famílias que se encontrem em situ-
ação de insuficiência económica.

A comparticipação do Município será de 100,00€ por cada 
beneficiário, sendo o restante assegurado pela Associação 
Dignitude.

As candidaturas devem ser efetuadas de 1 a 30 de setem-
bro, mediante o preenchimento de um requerimento pró-
prio, disponível no Balcão Municipal e na página eletróni-
ca (site) do Município.

O benefício cessa no final de cada ano, podendo o reque-
rente solicitar a sua renovação.

Município de Viana comparticipa medicamentos

Projeto CLDS 4G em ação no concelho 
O CLDS 4G de Viana do Alentejo - Contrato Local de Desen-
volvimento Social tem como principal objetivo a inclusão 
social de grupos populacionais do concelho de Viana do 
Alentejo que revelam maiores fragilidades a nível social, 
nomeadamente população em idade ativa no desempre-
go, com baixos níveis de escolaridade, agregados familia-
res com baixos rendimentos e com crianças a seu cargo.

Com este projeto, que conta com dois eixos de interven-
ção - emprego, formação e qualificação e em segundo 
intervenção familiar e parental, preventiva de pobreza 
infantil - pretende-se que, de acordo com as necessida-
des identificadas e com a colaboração de parceiros lo-
cais e regionais, se implemente junto dos públicos alvo 
mais fragilizados atividades e ações capazes de promover 
a mudança nestas pessoas, bem como a minimização dos 
fatores de risco e vulnerabilidade. O CLDS4G de Viana do 
Alentejo tem ainda como objetivo o aumento dos níveis 
de coesão social do concelho congregando esforços entre 
as várias entidades locais públicas e privadas.

Com um montante de investimento de cerca de 420 000€ 
(quatrocentos e vinte mil euros) em três anos, este proje-
to é coordenado pelas Terras Dentro – Associação para o 
Desenvolvimento Integrado aprovado no âmbito da Rede 
Social de Viana do Alentejo (CLASVA).

Gestão Autarquica - Apoios Sociais viana do alentejo | boletim municipal | 106

abem· 

Programa 

Rede Solidária 
do Medicamento 

CLDS 
Contratos Locais de Desenvolvimento Social Quarta Geração 
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Município reforça medidas de apoio social
Face à atual situação causada pela pandemia COVID-19, o 
Município de Viana do Alentejo tem seguido as linhas de 
orientação da DGS – Direção-Geral da Saúde e tem tomado 
um conjunto de medidas que possam, por um lado, vir a mi-
tigar este surto e, por outro, auxiliar as famílias, as empresas, 
as instituições sociais e o movimento associativo a lidar com 
a conjuntura atual.
Nestes termos, em abril o Município, aprovou um conjunto 

de medidas no âmbito da Estratégia Municipal de apoio às 
famílias, ao tecido empresarial e social e ao associativismo, 
com vista a minimizar os impactos do referido surto. 

Constatando-se a necessidade de complementar essas 
medidas, o Município vai implementar um novo pacote 
de 8 medidas complementares.

1. Isentar o pagamento das tarifas fixas dos serviços de abastecimento de água, saneamento de 
águas residuais e gestão de resíduos, previstas nos pontos 1.1, 2.1, 15.1, 16.1, 25.1, e 26.1 do Tarifário dos 
Serviços de Abastecimento Público de Água, Saneamento de Águas Residuais e de Gestão de Resí-
duos Sólidos Urbanos de todos os utilizadores não-domésticos, à exceção dos organismos públicos, 
nos meses de julho a dezembro de 2020.

2. Considerar válidos até 31 de dezembro de 2020, os cartões sociais do Reformado, Pensionista e 
Idoso de Viana do Alentejo, expirados desde 24 de fevereiro de 2020 ou que venham a expirar até 
31 de dezembro de 2020. 

3. Operacionalizar a medida de comparticipação na aquisição de medicamentos, através do Progra-
ma Abem: Rede Solidária do Medicamento.

4. A oferta de máscaras sociais a desempregados, a beneficiários do Rendimento Social de Inserção, 
a Associações de Reformados, Pensionistas e Idosos e a Instituições Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS) do Concelho de Viana do Alentejo.

5. O apoio financeiro a agregados familiares carenciados economicamente no pagamento da água, 
eletricidade, gás e renda de habitação.

6. O apoio ao comércio local através da Campanha “Compre no Comércio Local – Vales Solidários”, 
em parceria com a ADRAL – Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo.

7. Alteração da forma de cálculo do rendimento per capita para atribuição de Bolsas de Estudo por 
Carência Económica de modo a abranger mais agregados familiares.

8. Assegurar a disponibilidade do Município para receber os desempregados dos respetivos progra-
mas do IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional, em articulação com este.



1. Constituir um Fundo de Emergência Municipal até ao montante de 150.000,00€;

2. Suspender, até dezembro de 2020, o pagamento das rendas das habitações sociais municipais;

3. Possibilitar o pagamento faseado das faturas de abastecimento de água, saneamento e resíduos a con-
sumidores domésticos e não domésticos com comprovada dificuldade económica derivada da pandemia 
COVID-19;

4. Prolongar os planos de pagamento de água em dívida que estejam em curso, criando um período 
intercalar de dois meses para todos os consumidores;

5. Prorrogar a validade dos cartões do Reformado, Pensionista e Idoso de Viana do Alentejo que tenham 
data de vencimento em abril ou maio; 

6. Manter o pagamento mensal das Bolsas de Estudo por Carência Económica aos alunos que frequen-
tam o Ensino Superior, apesar da suspensão de atividades letivas;

7. Articular com as IPSS do Concelho o aprofundamento de respostas atualmente existentes, de modo a 
criar soluções integradas e sustentáveis junto das populações mais permeáveis, nomeadamente idosos, 
desempregados e crianças;

8. Atribuir apoios financeiros suplementares à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Viana do Alentejo e à Delegação de Alcáçovas da Cruz Vermelha Portuguesa; 

9. Em estreita articulação com várias entidades, nomeadamente segurança social, saúde e proteção civil, 
preparar instalações de primeira e segunda linha para eventuais necessidades que se venham a verificar 
no combate à pandemia COVID-19, cedendo também instalações e equipamentos municipais que se 
venham a revelar necessários;

10. Comparticipar financeiramente a realização de testes aos funcionários e utentes dos lares e centros 
de dia do Concelho, bem como disponibilizar espaços para a realização dos mesmos;

11. Apoiar a aquisição de ventiladores para a UCI – Unidade de Cuidados Intensivos do HESE – Hospital 
do Espírito Santo de Évora, através da CIMAC – Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central;

12. Suspender do pagamento das tarifas fixas dos serviços de abastecimento de água, saneamento e re-
síduos todos os consumidores não domésticos nos meses de abril e maio;

13. Suspender, até dezembro de 2020, o pagamento de rendas dos estabelecimentos comerciais proprie-
dade da autarquia;

14. Suspender, até dezembro de 2020, o pagamento de taxas referentes à ocupação do espaço público e 
publicidade aos detentores de estabelecimentos comerciais;

15. Determinar o pagamento de faturas de empresas locais em reduzido espaço temporal, após verifica-
ção das formalidades legais exigidas, e pagamento imediato de todas as faturas de fornecedores locais já 
rececionadas e em conformidade;

16. Reforçar as orientações para aquisição de bens e/ou serviços a empresas locais;

17. Isentar totalmente do pagamento da Derrama de 2020 todas as empresas do Concelho;

18. Colaborar na implementação de medidas governamentais que visem apoiar os pequenos e médios 
empresários e encaminhá-los na procura de respostas e eventuais apoios através da ADRAL – Agência de 
Desenvolvimento Regional do Alentejo;

19. Assegurar aos agentes sociais, culturais e desportivos o pagamento dos protocolos/acordos em vigor;

20. Assegurar a concretização do plano de investimentos para 2020 e 2021 da Câmara Municipal, nome-
adamente no que se refere às obras previstas.
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Desde o início da Pandemia COVID-19, o Município de Viana 
tem procurado cumprir todas as orientações da Direção-Ge-
ral da Saúde, bem como as decisões do Governo de Portugal, 
de modo a minimizar os riscos associados a este problema.

É sempre difícil, quando devemos tomar decisões que res-
tringem a participação da população do nosso concelho em 
atividades, como o acesso a equipamentos e a manifestações 
culturais e religiosas com profundo sentido identitário. O 
Município de Viana com sentido de prudência, responsa-
bilidade e respeito pela saúde pública, decidiu cancelar os 
maiores eventos e atividades até ao próximo dia 30/9/2020, 
nomeadamente o Festival Jovem - Abana Viana, o Programa 
de Tempos Livres “Summer”, a Feira do Chocalho, a Festa da 
Minha Terra e a Feira D’Aires.

O Município acompanhará a evolução da situação, consta-
tando que o tempo atual continua de incerteza e de imprevi-

sibilidade face ao desconhecimento da evolução da COVID-19 
e da eventual segunda vaga. Para o Município de Viana a saú-
de e o respeito pela vida estarão sempre em primeiro lugar.

Como é do conhecimento de todos, na reunião de câmara de 
8/4/2020, o Município aprovou um Fundo de Emergência Mu-
nicipal até ao montante de 150.000 € (cento e cinquenta mil 
euros), através do qual estamos a apoiar Famílias, Empresas, 
IPSS e Movimento Associativo. Para além disso, continuamos 
a trabalhar em novos instrumentos de apoio, que oportuna-
mente divulgaremos.

Por último, o Município relembra e reforça a importância do 
cumprimento das orientações da Direção-Geral da Saúde e 
de outras entidades, por parte de todos.

Município cancela atividades

O Município de Viana decidiu não abrir ao público as Pis-
cinas Municipais de Viana e de Alcáçovas, neste verão, 
devido à pandemia por COVID-19.

Após análise exaustiva do assunto, a decisão do executivo 
municipal prende-se com as orientações da Direção-Geral 
da Saúde e os vários tipos de riscos associados ao fun-
cionamento de um equipamento desta natureza, consi
derando, por isso, não estarem reunidas as condições de 

segurança mínimas e necessárias para a abertura destes 
equipamentos.

Deste modo, e dando primazia à saúde pública e à segu-
rança de toda a população, o Município lamenta o facto, 
agradece a compreensão por eventuais transtornos, de-
sejando que seja possível retomar a atividade normal no 
próximo ano.

Município não abre Piscinas Municipais este verão

~ 
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Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 

A doença COVID-19 foi declarada pela Organização Mun-
dial de Saúde como pandemia no dia 11 de março de 2020. 
Neste contexto, a Direção-Geral da Saúde tem emitido 
várias medidas/orientações, com o objectivo de mini-
mizar a exposição à infecção e, consequentemente, conter 
a expansão da doença.
Sendo que até à data a grávida não parece ter risco 
acrescido para a COVID-19, a DGS emitiu, contudo, orien-
tações face aos cuidados pré-hospitalares e assistência ao 
parto.
Posto isto, de seguida, realçamos alguns dos aspectos que 
consideramos mais relevantes e que de alguma forma 
possam ajudar os casais a ficarem mais informados/es-
clarecidos sobre determinados procedimentos que devem 
ser adotados, tudo isto em prol do bem estar da família. 
Assim, podemos ler nas orientações o seguinte:
- A vigilância da gravidez de baixo risco deve ser mantida 
de acordo com as orientações em vigor;
- A primeira consulta da gravidez e as consultas realizadas 
após as 35 semanas deverão ser presenciais. Algumas das 
outras consultas pré-natais podem ser convertidas em 
videoconsultas ou teleconsultas; 
- As consultas presenciais devem ser privilegiadas sempre 
que houver fatores de risco, intercorrências ou sintomas 
que o aconselhem; 
- As grávidas com gravidez de risco ou comorbilidades de-
vem aconselhar-se com o seu médico assistente e com o 
Serviço de Saúde e Segurança no Trabalho, relativamente 
ao risco de manter a atividade profissional;
- No acesso e circulação nas instituições de saúde, as 
grávidas devem utilizar máscara cirúrgica;
- O acesso de visitantes e profissionais de saúde nos es-
paços com grávidas, parturientes, e puérperas que sejam 
casos confirmados ou suspeitos poderá ser condicionado;
- O acompanhante deverá utilizar uma máscara cirúrgica 

e seguir todas as indicações fornecidas pela unidade de 
saúde;
- Cada instituição poderá introduzir restrições na política 
de visitantes, de forma a limitar o risco de transmissão 
de SARS-CoV-2 entre pacientes, familiares e profissionais 
de saúde; 
- Todas as mulheres, mesmo as que não manifestem sin-
tomas, que necessitem de internamento hospitalar para 
assistência ao parto ou por complicações da gravidez ou 
para programação do parto (indução do trabalho de par-
to ou cesariana eletiva), devem realizar teste laboratorial 
para o novo coronavírus;
- Se não existir suspeita de infecção, a realização do parto 
deve decorrer nos moldes habituais, com o reforço das 
medidas de prevenção e controlo de infeção e a utilização 
de equipamento adequado.
As unidades hospitalares devem procurar assegurar as 
condições necessárias para permitir a presença de um 
acompanhante durante o parto. Para tal, o acompanhan-
te:
- Não deve ter qualquer sintoma sugestivo de COVID-19 
ou contacto com doentes com infeção por SARS-CoV-2 
(quer sintomáticos quer assintomáticos), nos últimos 14 
dias;
- Será apenas um, sem troca de acompanhantes;
- Deve cumprir as regras de higienização de mãos, eti-
queta respiratória, distanciamento físico, utilização de 
máscara cirúrgica, bata descartável e protetor de calçado, 
e as demais regras da unidade hospitalar e orientações 
dos profissionais de saúde;
- Deve evitar o contato com todos os outros utentes in-
ternados;
- De forma a diminuir a possibilidade de transmissão da 
infeção, recomenda-se que haja limitação às entradas e 
saídas do acompanhante;
- Quando a presença de acompanhantes não puder ser 
assegurada de forma segura, podem ser consideradas me-
didas excecionais de restrição de acompanhantes;
- No caso das mulheres grávidas com Covid-19, pode ser 
considerada a restrição da presença de acompanhante.
Não obstante o anteriormente descrito, estas medidas po-
dem ajustar-se a cada caso, sempre com o objectivo de 
minimizar a exposição à infecção. 
Artigo elaborado de acordo com a orientação da Direção-Geral da 

Saúde, Orientação 018/2020, actualizada a 05/06/2020).

Elaborado pela: 
Equipa de enfermagem UCC Viana do Alentejo

Cuidados na Gravidez e Parto
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09h00 - 12h30 I 14h00 - 17h00 

266 930 01 O Número geral Assuntos Diversos 
266 930 011 NOVO NÚMERO Assuntos Diversos 
266 930 036 NOVO NÚMERO Atendimento Executivo 
967 979 943 Ação Social 

967 259 905 Proteção Civil 

967 301 040 Águas - Leituras 

Contactos eletrónicos 

1 camara@cm-vianadoalentejo.pt 1 Assuntos Diversos 
1 acaosocial@cm-vianadoalentejo.pt 1 Ação Social 
1 protecaocivil@cm-vianadoalentejo.pt 1 Proteção Civil 

1 balcaomunicipal@cm-vianadoalentejo.pt I Assuntos Div./Leituras 
1 associacoes@cm-vianadoalentejo.pt I Associações e Clubes 

www.cm-vianadoalentejo.pt I www.facebook.com/municipiovianadoalentejo 

PROTEJA-SE A SI E PROTEJA OS OUTROS 

Em caso de dúvida ou emergência ligue 
808 24 24 24 - SNS 24 1 www.sns24.gov.pt 

.. 
í77 TERRAS 
il!5.I DENTRO 

~~ 
r, .. L .. !. 

~ ~ '-.Ãllltas 
ARQUIDIOCES,iNA DE 

Evora 

~ 
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vianado alentejo 
VE~::t é~ CASES 

•••••••• ::•muw, PORTUGUESA Cooperativa Antonio Sergio para a Economia Social 
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Centro de Saúde 
de Viana do Alentejo 

Segurança Social 

Associação Terra Mãe 1 
Associação para o 
Desenvolvimento Integrado 

1 bens alimentares 

Associação Terra Mãe 

bens não alimentares 

Associação Terra Mãe 

Cáritas Paroquial 
de Viana do Alentejo 

Loja Social do concelho 
de Viana do Alentejo 

Bombeiros Voluntários 
de Viana do Alentejo 

CVP- Cruz Vermelha 
Portuguesa 
(delegaçao Alcáçovas) 

Junta de Freguesia de 
Alcáçovas 

Núcleo de Apoio à Vitima 
(NAV) 

266 930 050 

300 502 502 / 300 517 470 
Para atendimento de Ação Social 

300 517 312 

266 954 688 
961 488 032 

266 948 070 

1 

266 954 688 
961488032 

266 954 688 
961 488 032 

967 713 517 

266 930 010 
266 930 011 

(Ass. Terra Mãe) 

266 954 688 

266 953 123 

266 949 336 
968 076 415 

1 

1 
1 

ucsp.viana@alentejocentral.min-saude.pt 

Marcações através da Segurança Social direta 
www.seg-social.pt 
cdssevora@seg-social .pt 

geral@terramae.pt 

terrasdentro@terrasdentro.pt 

geral@terramae.pt 

geral@terramae.pt 

caritas _ valentejo@hotmail.com 

camara@cm-vianadoalentejo.pt 

ahb.viana@sapo.pt 
ahbvbombei rosvianadoalentejo@gmai l .com 

cvp.alcacovas.geral@gmail.com 

junta.alcacovas@gmail.com 

nav@caritasevora.pt 

EM CASO DE SINTOMAS 
NÃO SE DIRIJA AO CENTRO DE SAÚDE 

LIGUE 266 930 050 ou use o email 
ucsp. viana@alentejocentral. mi n-saude. pt 

1 
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Desde o dia 18 de maio, a Loja Social do Concelho de Viana 
do Alentejo está a funcionar na antiga Oficina da Criança, 
localizada no edifício do Cineteatro Vianense. O atendi-
mento presencial acontece todas as segundas-feiras, entre 
as 14h00 e as 17h00.

A Loja Social que resulta de uma parceria entre o Municí-
pio e as Associações Terra Mãe e Terras Dentro, pretende 
continuar a dar resposta às necessidades sentidas pelas fa-
mílias mais carenciadas.

Num momento de grave crise económica e de incerteza 
relativamente ao futuro, decorrente da pandemia CO-
VID’19, a Loja Social pretende dar respostas de intervenção 
e emergência com vista a suprir as necessidades imediatas 
às pessoas e agregados familiares carenciados, através da 
cedência gratuita de bens, nomeadamente vestuário, calça-
do, têxteis, brinquedos, material didático e mobiliário.

De salientar que esta resposta social solidária que funciona 
como estrutura de proximidade, foi inaugurada a 17 de ou-

tubro de 2012, na Zona Industrial de Viana do Alentejo, Dia 
Internacional para a Erradicação da Pobreza.

A Loja Social tem contado com o apoio de voluntários ins-
critos no Banco Local de Voluntariado.

Contactos: 266 930 011 | 967 979 943 | acaosocial@cm-vianadoalentejo.pt

Loja Social do Concelho a funcionar na antiga Oficina da Criança

Município apresenta candidatura aos Planos para a Igualdade
O Município de Viana apresentou, recentemente, uma 
candidatura ao POISE no âmbito dos Planos para a Igual-
dade, a que deu o nome de “Viana, Concelho + Igual”.

A candidatura visa dar continuidade ao trabalho já desen-
volvido, no âmbito da violência doméstica e promoção da 
igualdade de género, de forma a torná-lo ainda mais coeso, 
contribuindo estrategicamente para a compreensão local 
da exclusão social e da desigualdade de género.

Recorde-se que o Município definiu uma intervenção in-
tegrada e interdisciplinar de resposta à violência domés
tica e promoção da igualdade de género, em 2017, con-
substanciada através do Protocolo para uma Estratégia de 
Combate à Violência Doméstica e de Género do Concelho 
de Viana do Alentejo, cuja missão continua a ser prevenir 

e combater a Violência Doméstica e promover a Igualdade 
de Género no Concelho.

Em 2018 e 2019 o Município assinalou a temática com o 
Calendário para a Igualdade de Género, no qual parti
ciparam munícipes das três freguesias do concelho, cujas 
profissões são, nos nossos dias, desempenhadas quer por 
homens, quer por mulheres, sem qualquer tipo de dis-
criminação.

De salientar que os Planos Municipais para a Igualdade 
são ferramentas de planeamento de políticas públicas 
para a igualdade ao nível local, que estabelecem estraté-
gias de transformação das assimetrias de género, fixando 
objetivos e metas a atingir.

«Jclal --vi a na do alentejo 
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Os estudos demonstram que a pandemia do novo coro-
navírus tem poupado as crianças.
Quando infetados pelo novo coronavírus, os mais peque-
nos têm tendência a apresentar sintomas mais ligeiros e 
um menor risco do que os adultos. Ainda assim, há pre-
cauções a tomar, sobretudo na proteção dos mais velhos, 
que podem ser contaminados por uma criança infetada 
mas assintomática.
 1. Como se manifesta a Covid-19 nas crianças? A que sinto-
mas os pais devem estar atentos?
Ao contrário do que parece suceder com os adultos, a 
COVID-19 na grande maioria das crianças pode não dar 
quaisquer sintomas ou dar sintomas ligeiros parecidos com 
uma constipação ou gripe. As crianças podem ter febre, 
tosse e por vezes dificuldade em respirar. Em alguns casos 
queixam-se de cansaço, dores no corpo, dor de garganta e 
apresentam diarreia.
 2. Como distinguir de uma gripe ou constipação normal?  
Não há forma de distinguir pelos sintomas uma gripe ou 
uma constipação da COVID-19, sobretudo em crianças. O 
diagnóstico confirmado de COVID faz-se usando o teste es-
pecífico para esta doença e deve ser aplicado apenas se sin-

tomas respiratórios: febre 
ou tosse ou dificuldade 
respiratória e um contacto 
com caso confirmado.
 3. As crianças são um grupo de risco? Porquê?
Apesar da COVID-19 ser uma doença recente, descoberta 
há menos de 3 meses, os estudos demonstram que esta 
pandemia tem poupado as crianças, não existindo mortes 
no mundo pela COVID-19 em idade pediátrica. 
As crianças são sim um risco para as pessoas mais velhas, 
sobretudo os avós, já que não tendo sintomas ou tendo 
tosse ligeira podem transmitir a doença através das gotícu-
las e das fezes, provocando doença grave nos idosos ou 
mesmo a morte.
 4. Em que situações é que as crianças devem ir ao Hospi-
tal?
A vigilância de bebés pequenos (crescimento, alimentação, 
exame físico) é extremamente importante. O pediatra ou 
médico assistente poderá avaliar a necessidade de con-
sultas noutras idades, de acordo com particularidades em 
cada criança. 
Relativamente à vacinação consideramos que as primeiras 
doses de vacinação num bebé são prioritárias: previnem 
doenças e são uma questão de saúde pública. Aconselha-
mos, por isso, vacinação em todos os bebés até aos seis 
meses e aos bebés de 12 meses. As vacinas dos 18 meses, 5 e 
10 anos poderão ser adiadas.
Recordamos ainda que crianças com sintomas respiratóri-
os não devem dirigir-se à consulta e se os sintomas forem 
ligeiros podem controlar a doença em casa, isolados. Recor-
ram apenas à urgência criteriosamente se existir persistên-
cia de febre, prostração, gemido ou irritabilidade, recusa 
em alimentar, vómitos ou diarreia persistentes, manchas 
no corpo ou agravamento da dificuldade em respirar.

Artigo da autoria de: Mónica Cró Braz (Pediatra)

Coronavírus: cuidados a ter com as crianças 

Mudar para Prevenir

Mudar para sobreviver tem sido um lema repetido por to-
dos e para muitos um desafio difícil de aceitar. A pandemia 
COVID-19, que em meados de março nos fechou em casa, 
que nos isolou da família e amigos, que esvaziou as ruas, as 
estradas, que fez o som dos carros desaparecer, e tantas out-
ras alterações ao nosso quotidiano…o que fez às instituições 
sociais?
Que mudanças se impuseram a quem vive, trabalha e co-
labora, com as instituições do setor social? 
No “novo futuro”, que estamos hoje a construir, olharemos 
para este tempo, com o distanciamento que só ele nos per-
mite, mas as emoções que antes, como hoje, as novas regras 
impõem, só os sobreviventes as poderão testemunhar.
Na Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas temos trabalha-
do para prevenir, prevenir e prevenir. O nosso lema é Mudar 
para Prevenir! Procuramos ganhar tempo, o tempo para a 
vacina que nos tornará imunes, para os medicamentos que 
nos aliviarão os sintomas, para os hospitais e profissionais 
de saúde disponíveis. É para ganhar este tempo que as mu-
danças impostas tiveram de acontecer a todos os níveis e em 
todos os setores, para todos os utentes, para todos os colabo-
radores, para todas as famílias. Podemos enunciar as mudan-
ças de horário, de turnos, o controlo e vigilância de acessos, 
as intermináveis regras de higienização e desinfeção, mas 
a maior e mais pesada mudança é o confinamento e isola-

mento para com as famílias e 
a comunidade. Na consciência 
disso, temo-nos esforçado por 
manter, através das tecnolo-
gias de informação, o contacto 
com as famílias e amigos, con-
seguimos com segurança re-
alizar a Celebração da Palavra e já retomamos a realização 
de algumas terapias essenciais ao bem-estar físico e mental 
de todos. Com as crianças temos um desafio acrescido e es-
truturante na sua conduta, talvez para toda a vida; pois pro-
curamos “a brincar” levá-los a reforçar os hábitos de higiene, 
o cuidado com a roupa, com os sapatos, com a partilha de 
brinquedos e de alimentos, etc.
É este o nosso caminho para o “novo real”, cauteloso, pro-
gressivo e, novamente, preventivo. É um caminho possível 
porque todas as pessoas da Santa Casa de Alcáçovas, perce-
beram e aceitaram este desafio imposto. As mudanças mu-
daram-no, todos os dias nos põem à prova, testam a nossa 
resiliência ao cansaço, ao desconhecido, à adoção de novas 
práticas. E, hoje, podemos afirmar que estamos a conseguir 
vencer o desafio. 
E amanhã? Amanhã cá estamos para continuar a “Mudar 
para Prevenir”!

GRUPO DE CRISE COVID-19 DA SCMA

Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas

Ação Social

• • CPCJ 
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COMISSÃO DEPROTECÇÃO 
DECRIANÇASEJOVENS 



A Equipa Local de Intervenção Precoce de Viana do Alente-
jo promoveu no decorrer do mês de junho e na sequência 
do Dia Mundial da Criança, uma oficina de atividades con-
juntas entre pais e filhos da comunidade com recurso a 
plataforma digital Zoom.

Esta Oficina denominada de BrincArte pretendeu desen-
volver atividades de caracter lúdico pedagógico, dentro das 
diferentes áreas de desenvolvimento da criança, consti-
tuindo-se como um momento de proximidade entre crian-
ças e famílias, de forma a minimizar os efeitos limitadores 
da quarentena COVID 19, assim como promover ações de 
retoma significativa na comunidade.

A Oficina contou com um  momento de Expressão Musical 
dinamizado pelo professor Pedro Pé Leve, Danças do Mun-
do com a professora Ana Silvestre, Ioga pela professora Io-
landa Charrua, Momento da História pela Educadora de 
Infância e contadora de Histórias Bru Junça e Estimulação 
Sensorial por parte da Psicomotricista Ana Raquel Paulos.

A Oficina contou com uma adesão expressiva da comu-
nidade, tendo permitido explorar momentos de grande 
envolvência entre os dinamizadores, equipa e famílias par-
ticipantes. Foram registados ainda momentos de aprendi-
zagem e conhecimento, de expressão do corpo nas suas 
várias vertentes, de exploração do mundo imaginário e 
sensorial da criança

A Associação Terra Mãe é a entidade mediadora deste 
programa, desde novembro de 2017, estando responsável 
pela atribuição de bens alimentares a 70 beneficiários das 
3 freguesias do Concelho de Viana do Alentejo. Nos meses 
de junho e julho viu aumentar o apoio para 105 pessoas e 
prevê-se o aumento para 140 pessoas a partir do mês de 
agosto, como medidas excecionais devido à pandemia.

O apoio consiste na entrega de cabazes alimentares com-
postos por 23 produtos: leite, queijo, arroz, massa, cereais, 
frango e pescada, atum, sardinha e cavala em lata, feijão, 
grão e ervilhas em lata, tomate pelado, legumes conge-
lados para sopa, brócolos, espinafres feijão verde e alho 
francês congelados, tostas, bolachas, azeite, creme vegetal 
e marmelada. 

Além da entrega destes alimentos numa base mensal, são 
desenvolvidas ações de acompanhamento, que pretendem 
capacitar as famílias e/ou as pessoas mais carenciadas na 
seleção dos géneros alimentares e ou bens de primeira ne-
cessidade, na prevenção do desperdício e na otimização da 
gestão do orçamento familiar, nomeadamente através de 
sessões de esclarecimento e/ou de sensibilização e infor-
mação.

Se pretender candidatar-se a este apoio, contacte-nos ou 
envie email para gasal@terramae.pt.
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Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC) 
– Apoio Alimentar

IMPACTO 
SOCIAL EM 
TEMPOS DE 
PANDEMIA 

ELI 
EQUIPA LOCAL DE INTERVENÇÃO 

35 crianças 
e respetivas 

famílias 

7 pessoas 

• 
associac:i 
terra mae 

Desde 16 de março, 

início do Plano de 

contingência, a Terra 

Mãe já apoiou: 
(16 ma rço a 37 de mai o) 

78 pessoas 

647,75 kg de 
g é neros 

alimentares 

83 família 
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Educação

No âmbito do Projeto 5 Estrelas, em parceria com o Agru-
pamento de Escolas de Viana do Alentejo, foram aplicados 
Programas de Competências Pessoais e Sociais. 

O principal objetivo dos programas centrou-se na preven-
ção de ocorrências futuras de comportamentos de risco 
e indisciplina e, consequentemente, de insucesso escolar, 
que segundo a literatura, está fortemente relacionado 
com os referidos comportamentos. 

Os resultados obtidos foram favoráveis ao nível do au-
toconhecimento, da regulação emocional e da consciên-
cia social, que se traduziram, entre outros aspetos, num 
maior respeito e empatia pelo outro.

Aplicação de programas de competências pessoais e sociais 

Alunos recebem tablets e routers no concelho 
O Município de Viana e o Agrupamento de Escolas, com a 
colaboração das Associações de Pais de Viana e Aguiar e de 
Alcáçovas, garantiram, no passado dia 5 de maio, o apoio 
de material aos alunos do pré-escolar, 1.º, 2º e 3º ciclos e 
secundário do Agrupamento, sinalizados pela escola.

O levantamento destas necessidades informáticas (com-
putadores e internet) foi efetuado pelo Agrupamento de 
Escolas de Viana do Alentejo após contacto com os encar-
regados de educação.

Foi acordado que o Município faria a cedência a título de 
empréstimo dos tablets ao pré-escolar e ao 1º ciclo (ciclos 
da sua competência) e o Agrupamento aos restantes ciclos 
(2º, 3º e secundário).

Recorde-se que os equipamentos cedidos ao pré-escolar 
e 1º ciclo foram adquiridos no âmbito do Projeto “5 Es-
trelas”, que tem como um dos seus grandes propósitos 
proporcionar um ambiente de aprendizagem rico em tec-
nologia, facilitador da aprendizagem, do trabalho colabo-
rativo e da partilha de ideias, criando um ambiente de 

aprendizagem inovador, adaptado aos alunos, dinâmico e 
interativo que estimule e reforce o processo de ensino-
aprendizagem. Desta forma, ficou garantida a igualdade de 
acesso a todos os alunos que estavam impossibilitados de 
aceder ao ensino à distância de uma forma plena.

O Município entregou ainda 9 routers para acesso à inter-
net aos alunos dos restantes ciclos do Agrupamento, uma 
vez que os equipamentos informáticos a ceder a estes alu-
nos foram pelo Agrupamento de Escolas.

Com esta iniciativa, o Município pretendeu que todas as 
crianças desenvolvam de forma equitativa os seus pro-
cessos de ensino e aprendizagem para que, desta forma, 
sejam minimizadas as desigualdades sociais e que todos 
possam crescer e aprender, tendo ao seu alcance os meios 
necessários.

No final de junho, após o término do ano letivo, o equipa-
mento informático foi devolvido ao Município.

Estrelas 

Plataforma de 
Aprendizagem, 
Colaboração 
e Partilha 
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O Polo de Viana do Alentejo da Universidade Popular 
Túlio Espanca/Universidade de Évora (UPTE/UÉ) assinalou 
dia 8 de maio o seu 10º aniversário. 

Criado em maio de 2010, o projeto resulta de um protoco-
lo de colaboração entre a Universidade de Évora e o Mu-
nicípio de Viana e, durante este período, tem promovido 
estilos de aprendizagem ao longo da vida que estimulam 
e reforçam o gosto e o prazer de aprender em Aguiar, 
Alcáçovas e Viana do Alentejo. Privilegia a educação popu-
lar e permanente, de matriz não formal, a cooperação 
intergeracional e o diálogo ativo entre os conhecimentos 
científicos e académicos e os saberes populares, através 
do envolvimento de alunos e de professores.     
A UPTE/UÉ é um dos maiores projetos educativos do país, 
uma vez que une milhares de alunos dos Polos de Viana 
do Alentejo, Alandroal, Canaviais, Portel, Escola Comuni-
tária de São Miguel de Machede, Reguengos de Monsaraz, 
Barrancos, Redondo e Évora (Centro Histórico). 

De acordo com o Conselho Nacional de Educação que 
reconheceu a importância da Universidade Popular Túlio 
Espanca, numa região com uma população cada vez mais 
envelhecida, à semelhança da realidade nacional, com 
uma densidade populacional muito baixa e um cresci-
mento tendencial da percentagem de famílias unipessoais 
constituídas por pessoas com 65 e mais anos, torna-se 
premente o aparecimento de iniciativas e projetos que 
ajudem a combater o isolamento, promovam o bem-
estar e a saúde das populações, contribuam para a par-
tilha de conhecimentos e experiências entre as gerações 
e a preservação do património cultural, aumentando os 
índices de felicidade. 
Em destaque está também o Clube de Saúde Sénior do 
Concelho de Viana do Alentejo que comemorou igual-
mente 10 anos de existência, plenos de atividades e 
dinâmica. 
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 Polo de Viana do Alentejo da Universidade Popular celebra 10º aniversário

Caros Pais e Encarregados de Educação,

A atual situação vivenciada, decorrente do surto de 
COVID-19 por todo o mundo, originou uma alteração to-
tal na forma como vivemos e nos relacionamos. Tudo isto 
obrigou a que os nossos alunos vissem alterada toda a 
forma como conhecem a escola, como aprendem e como 
sociabilizam. Assim, a Associação de Pais e Encarregados 
de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar, congratula a 
forma como toda a comunidade educativa uniu esforços, 
para que não fosse perdido o ano letivo e tudo tivesse cor-
rido bem, apesar das condicionantes. Não podemos deixar 
de referir que o mais importante é salvaguardar a saúde e 
o bem-estar e, por esse motivo, foram tomadas as devidas 
precauções, entre as quais o encerramento dos estabeleci-
mentos de ensino.
Toda esta situação nos levou a pensar nas prioridades da 
nossa vida e como tudo pode ser alterado de um momento 
para o outro. Ficou a saudade de brincar, de partilhar, de 
aprender numa sala de aula…. Mas fica o sentimento de 

uma missão cumprida e de contar com 
a preciosa ajuda de todos, no combate 
a este vírus que nos assola. Para tal, de-
veremos respeitar as medidas de segu-
rança e protegermo-nos a nós e a todos 
os que nos rodeiam; se o fizermos, pos-
sivelmente em setembro, poderemos 
voltar a abraçar amigos, professores e 
retornar à nossa querida escola. Lugar 
de aprendizagem, partilha, lugar de afe-
tos, onde o ensino e a aprendizagem 
se fundem para que todos cresçam de 
uma forma plena e saudável e sejam no futuro cidadãos 
solidários, conscientes e sobretudo em paz e felizes.

Até breve!
A Associação de Pais

e-mail: associacaopaisvianaeaguiar@gmail.com

....................................................................................................Contactos

Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar

ASSOCIAÇÃO DE PAIS 
e encarregados de educação 
Viana do Alentejo e Aguiar 
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A Feira D’Aires e a Romaria a Cavalo fizeram parte dos 7 fi-
nalistas do distrito de Évora no concurso das 7 Maravilhas 
da Cultura Popular. A cerimónia que elegeu o vencedor 
regional decorreu em Mourão e foi transmitida num pro-
grama em direto, dia 10 de julho, na RTP1.

A centenária Feira D’Aires foi devidamente representada 
pelo vice-presidente, João Pereira, juntamente com a ma-
drinha convidada Celina da Piedade que, atuou em 2018 
no evento, com o grupo musical “Tais Quais”. Estiveram 
ainda presentes, Fábio Pereira, representante do Grupo 
Coral e Etnográfico de Viana, Raquel Seixas, historiadora, 
D. Maria das Dores e o oleiro Feliciano Agostinho que, em 
direto, trabalhou o barro e demonstrou a sua arte. Numa 
mesa estiveram expostos vários artigos símbolos do even-
to, entre eles a imagem de Nossa Senhora D’Aires, uma 
réplica do santuário e doces conventuais.

Já a tradicional Romaria a Cavalo foi representada pelo 
padrinho convidado Jorge Serafim, alentejano, e também 
membro do grupo “Tais Quais”, e pelo presidente do Mu-
nicípio de Viana, Bernardino Bengalinha Pinto. 

Estiveram ainda presentes o romeiro Rui Moisés, Cristina 
Pechincha e Teresa Lagarto da Classe de Dança da As-
sociação Equestre de Viana e, ainda, Liliana Reis, técni-
ca superior do Município. A mesa representativa contou 
com diversos objetos usados na tradicional peregrinação 
a cavalo, como sela, traje, cantil e chocalhos.

Esta foi uma das 20 finais regionais, cuja vitória recaiu 
nos Bonecos de Estremoz. Para o Município traduziu-se 
numa participação revestida de grande importância para 
a valorização do nosso território e dos nossos eventos, 
reforçando também a sua notoriedade para todos aqueles 
que nos queiram visitar.

Feira D’Aires e Romaria a Cavalo finalistas regionais das 7 Maravilhas da 
Cultura Popular

Cultura
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Samsung lança campanha que percorre a Estrada Nacional 2
Arrancou, no mês de julho, a nova campanha da Sam-
sung #PortugalPorDentro que convida vários criadores 
de conteúdos nacionais a mostrar através da fotografia a 
mítica Estrada Nacional 2, que vai de Chaves a Faro.

A campanha, que teve início em Chaves ao km 0, tem 
como objetivo mostrar e promover o interior de Portu-
gal através da captura de imagens com o novo Samsung 
Galaxy S20 Ultra 5G, o novo produto da marca. Durante 
uma semana, vários convidados são responsáveis por dar 
a conhecer cada região por onde passam.

Alcáçovas, parte do concelho de Viana do Alentejo onde 
passa a N2, foi visitada ao 5º dia do trajeto com desta-
que para a visita ao Paço dos Henriques, nomeadamente 
o Jardim das Conchas e a Capela de Nossa Senhora da 
Conceição e ainda os Chocalhos Pardalinho, onde presen-
ciaram a arte de fazer chocalhos que é, desde 2015, Pa-
trimónio Imaterial da Humanidade. Desta visita resulta-

ram vários conteúdos digitais que podem ser vistos em: 
www.samsung.com/pt/smartphones/galaxy-s20/portugal-
-por-dentro/dia-5/. 

Luís Machado, Presidente da Associação de Municípios 
da Rota Estrada N2 (AMREN2) convida todos a percorrer 
a rota que considera “um dos melhores destinos para se 
visitar e desfrutar” dado que “é feita de pessoas, cultura, 
tradições, gastronomia”. Já para Luís Araújo, Presidente 
do Turismo de Portugal “a retoma da atividade turística 
contará, certamente, com o reerguer do turismo euro-
peu, mas a dinamização do turismo interno será crucial 
para a reativação económica do país”.

Esta iniciativa da Samsung decorre no ano em que a 
mais longa estrada de Portugal faz 75 anos e é fruto de 
uma parceria com o Turismo de Portugal com o apoio 
da AMREN2.

www.rotan2.pt facebook.com/Rotaen2/

Saiba mais e acompanhe em:
facebook 
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Cultura

O Município de Viana apresentou uma candidatura à 6ª 
edição do Prémio Boas Práticas em Bibliotecas Públicas 
Municipais 2019.

O prémio visa premiar, anualmente, serviços ou projetos 
levados a cabo por bibliotecas públicas municipais, que 
contribuam também para uma melhor e mais eficiente 
gestão dos recursos disponíveis e que ultrapassam as ati
vidades regulares das bibliotecas.

Pretende, ainda, contribuir para o reconhecimento e va
lorização do papel social das bibliotecas públicas, promo
vendo a divulgação, partilha e difusão de boas práticas.
O referido prémio destina-se a aquisição de recursos e 
serviços para melhoria da qualidade dos serviços da bi
blioteca.

Jorge Serafim regressou, mais uma vez, ao concelho de 
Viana, desta feita, a Alcáçovas, no passado dia 1 de junho, 
para uma sessão de contos para crianças, transmitida em 
direto no facebook do Município, dadas as circunstâncias 
da pandemia COVID’19. 

Durante uma hora, o contador de histórias e promotor do 
livro e da leitura proporcionou um serão de contos não 
apenas para os mais novos, mas para todas as idades.

A iniciativa assinalou o Dia da Criança e também a rea-
bertura da biblioteca de Alcáçovas, agora em novas ins-
talações, no Paço dos Henriques, no espaço dedicado aos 
recursos educativos, um local mais atrativo e central que 
oferece todas as condições aos seus utilizadores.

Biblioteca de Alcáçovas reabre no Paço dos Henriques

Município apresentou candidatura ao Prémio Boas Práticas em Bibliotecas Públicas 

viana do alentejo 

- ~ 
PRÉMIO DE 
BOAS PRÁTICAS 
EM BIBLIOTECAS 
PÚBLICAS MUN ICIPAIS 
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No quadro da crise pandémica vivenciada pelo surto da 
COVID’19, a Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo 
tem vindo a desenvolver online, via facebook, o projeto 
“Encantar com Histórias”, iniciado em 2019, que visa pro-
mover o gosto pelo livro e pela literatura desde a 1.ª in-
fância. 
Ao contactar com o livro e ao ouvir histórias, a criança 
alarga o seu vocabulário, dá asas à imaginação e à cria-
tividade pelo que, se o objetivo é formar leitores, devemos 

possibilitar-lhes o acesso à leitura em todos os contextos 
da sua vida, e desde a mais tenra idade.
Deste modo, teve início no passado dia 3 de maio, um 
ciclo de histórias, que as crianças podem assistir via fa-
cebook, quinzenalmente, aos sábados, a partir das 16h30. 
Com esta iniciativa a Biblioteca Municipal, pretende levar 
a literatura junto das crianças, para que se apaixonem 
pelo livro e se deixem Encantar Com Histórias.

Biblioteca de Viana dinamiza “Encantar com Histórias”

No passado dia 27 de junho, a RIBAC- Rede Intermunicipal 
de Bibliotecas do Alentejo Central promoveu a iniciativa 
“Jogos de Tabuleiro”, na Biblioteca Municipal de Viana do 
Alentejo.

Para além do caráter lúdico, os Jogos de Tabuleiro de-
senvolvem aspetos cognitivos e sociais, como aprender a 
respeitar as regras e a respeitar os outros, bem como a 
lidar com as emoções.

Dinamizada pela B de Brincar, a ação insere-se no Projeto 
“Ler e Crescer em Família” e contou com a parceria da 
CIMAC e do Município de Viana.

Jogos de Tabuleiro na Biblioteca Municipal de Viana 

A Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo tem disponí
vel para a comunidade o serviço de empréstimo de livros, 
que designou de “Livros com Asas – Take-away”.

Este empréstimo pode ser efetuado em modo “take-away” 
ou de entrega ao domicílio. O serviço destina-se a todos 
os munícipes e tem disponível 4 menus: mini para crian-
ças do pré-escolar, médio a partir dos 6 anos, grande para 
os jovens e extra-grande para adultos.
Para efetuar o pedido, os leitores devem, em primeiro 
lugar, consultar o catálogo da biblioteca através do en-
dereço https://biblioteca.cm-vianadoalentejo.pt , para ve
rificar a disponibilidade do livro.

Após a consulta, o pedido deve ser efetuado através do 
email bibliotecaviana@cm-vianadoalentejo.pt ou pelo te
lefone 266 930 011, entre as 9h00 e as 12h30 ou entre as 
14h00 e as 17h30, indicando o título do livro. A entrega 
será efetuada pela Biblioteca de acordo com o pedido, que 
procederá também à recolha após o contacto do leitor.

Os livros só voltam a ser emprestados após o fim da 
“quarentena” a que serão sujeitos após 30 dias.

“Livros com Asas – Take-away” em Viana do Alentejo

Biblioteca de Viana do Alentejo 
Rua Dr.º António José de Almeida S/N 
7090-269 Viana do Alentejo 

. + 
de segunda-feira a sexta-feira 
das 9h30 às 12h30 e das 14h30 às 18h30 

tel.: 266 930 011 
email: bibliotecaviana@cm-vianadoalentejo.pt 
site: http://biblioteca.crn-vianadoalentejo.pt/ 



Os Postos de Turismo instalados no Paço dos Henriques, 
em Alcáçovas, e no Castelo, em Viana do Alentejo, recebe
ram o Certificado “Clean & Safe” (limpo e seguro) atribuído 
pelo Turismo de Portugal.
A atribuição do selo visa reconhecer empresas do setor do 
turismo e da restauração e bebidas que cumpram um con-
junto de requisitos e recomendações da Direção-Geral da 
Saúde, nomeadamente de higiene e limpeza para preven-
ção e controlo da COVID’19.
A iniciativa pretende incentivar a retoma do turismo a 
nível nacional e internacional, reforçando a confiança de 
todos no destino Portugal.

O Município vê, desta for-
ma, reconhecido o trabalho 
de prevenção e contenção 
do coronavírus, seguindo 
as recomendações e orien-
tações da Direção-Geral da 
Saúde nos procedimentos a 
seguir.

O Município está a tratar da candidatura para que as biblio
tecas possam receber este selo.

Postos de Turismo têm selo “Clean & Safe”

Município utiliza redes sociais para promover património edificado

Buongiorno Cerâmica 2020 – Viana do Alentejo promove cerâmica local 
Com a coordenação do Agrupamento Europeu de Coope
ração Territorial (AEuCC), a partir da cidade italiana de Fa
enza, realizou-se nos dias 16 e 17 de maio mais uma edição 
do “Bom Dia Cerâmica”. A Câmara Municipal de Viana vol-
tou a associar-se à iniciativa, em parceria com a Associação 
Portuguesa de Cidades e Vilas com Cerâmica (AptCVC).
A edição de 2020 constituiu uma “Edição Extraordinária” 
por motivos relacionados com a pandemia COVID-19 e 
as restrições impostas para controlo da disseminação do 
vírus. 

Para a divulgação e partilha da arte cerâmica e oleira dos 
membros do AEuCC, que constitui o propósito da iniciativa 
desde a sua primeira edição, privilegiaram-se as redes soci-
ais e as plataformas online, tendo sido para o efeito criado 
um canal no Youtube.

A Câmara Municipal de Viana promoveu a divulgação de 
alguns vídeos sobre a olaria de Viana, com destaque para o 

documentário de António Menêzes sobre a olaria vianense 
e para a reportagem de 1963 intitulada “Cerâmica de Viana 
do Alentejo”, da série “Artistas e Artesãos”. 

Foram também disponibilizados ao público, pela primeira 
vez, dois videogramas: “Memórias do Verde Barro”, um 
conjunto de reminiscências dos três oleiros de Viana do 
Alentejo, sobre a olaria tradicional de Viana e os respetivos 
trajetos pessoais na arte, realizado no âmbito da exposição 
“Memórias do Verde Barro: Homens e técnicas da tradição 
oleira vianense” e do lançamento do livro “Ilarvs – Con-
tributos para o estudo da olaria tradicional de Viana do 
Alentejo”; e “Extração de Barro”, um projeto audiovisual 
desenvolvido pelos oleiros da família Agostinho, que retra-
ta o processo da extração de barro na Herdade dos Baiões. 
Os vídeos encontram-se disponíveis para visualização 
na plataforma Youtube, no canal do Município de Viana 
do Alentejo e no canal Good Morning Ceramics/Edizione  
straordinaria.

Associação Portuguesa de Cidades e Vilas com Cerâmica lança o selo 
“Cerâmica Portuguesa”
A Associação Portuguesa de Cidades e Vilas com Cerâmica 
(AptCVC) lançou o selo “Cerâmica Portuguesa”, numa ação 
de promoção e marketing lançada pela direção da asso-
ciação neste período de pandemia.
Com o texto “sentir a cerâmica portuguesa”, este dístico 
vai poder ser utilizado por todos os membros da AptCVC, 
bem como pelos oleiros e ceramistas das respetivas áreas 
de influência.

Esta iniciativa insere-se na implementação de uma política 
de defesa e valorização do património cultural e histórico 
cerâmico nacional, através da planificação e do desenvolvi-
mento de uma estratégia de divulgação e de comerciali-
zação da oferta cerâmica nos diversos centros de produção 
em território nacional, que a Câmara Municipal de Viana 
e restantes membros fundadores e associados da AptCVC 
têm procurado desenvolver.

No seguimento da utilização das redes sociais para pro-
mover a prática de exercício físico e os hábitos de leitura, 
em tempos de pandemia, o Município vai, também, pro-
mover o património edificado das suas freguesias.
No âmbito do Projeto “Conhecer a História”, vai apresentar 
pequenos registos no youtube sobre o património edifi-
cado, de modo a promover as potencialidades do concelho 
junto dos turistas.
Acompanhe no youtube em www.youtube.com/vianacon-
celho e no facebook em www.facebook.com/municipiovi-
anadoalentejo
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“Cores e Formas” em exposição no Castelo de Viana do Alentejo
O Castelo de Viana do Alentejo, acolhe até 28 de setembro, 
a exposição “Cores e Formas”, de Paulo Xavier Henriques 
Nunes da Silva, integrada no ciclo de exposições tem-
porárias promovido pelo Município de Viana do Alentejo 
com o apoio da Junta de Freguesia local e da Direção Re-
gional de Cultura do Alentejo.
Nascido em Lisboa em 1963, Paulo Xavier Henriques Nunes 
da Silva começou cedo a pintar procurando “usar relações 
formais entre linhas, superfícies e cores para compor uma 
realidade individual”. Para além de Portugal, os seus tra-
balhos já estiveram expostos no Reino Unido, nomeada-
mente em Londres, Brighton e Forest Row.
Em Viana do Alentejo apresenta mais de vinte trabalhos 
centrados no abstrato, executados na sua maioria entre 
2017 e 2018, e que constituem uma abordagem simulta-
neamente geométrica e cromática de realidades e mo-

mentos por parte do autor, onde o espiritual e o metafisi-
co é trazido à realidade da tela, através de formas e cores.   
A exposição de pintura pode ser apreciada entre as 10h00 
e as 13h00 e das 14hoo às 18h00.

Carlos Figueira expõe “Janelas do Alentejo” no Paço dos Henriques
O Paço dos Henriques, em Alcáçovas, acolhe até 23 de 
agosto, a Exposição “Janelas do Alentejo”, um projeto de 
Carlos Figueira.
A exposição surge no âmbito do projeto com o mesmo 
nome que teve início em 1993 e, é hoje, uma marca re
gistada que pretende divulgar o património alentejano, 
através da interpretação de elementos arquitetónicos e 
outros.
As 40 peças em exposição, réplicas ou interpretações dos 
elementos originais, são feitas à mão com recurso a téc-
nicas artesanais.
Natural de São Miguel de Machede, no concelho de Évora, 
Carlos Figueira, professor aposentado de educação visual 
e tecnológica, considera as Janelas do Alentejo um “por-
tal de acesso à memória cultural de um povo rico em 
tradições”.

A exposição, promovida pelo Município de Viana do  
Alentejo, pode ser visitada de terça-feira a domingo, das 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00.

viana do alentejo | boletim municipal | 106

29

. 
~ 
M li 

. 
A 

11 



Desporto | Juventude

No dia 10 de junho, Dia de Portugal, de Camões e das Co-
munidades, realizou-se a 1.ª Prova do Torneio Regional de 
Veteranos/Masters na pista de pesca desportiva do Rio Xar-
rama, em Aguiar. 

A pista do Rio Xarrama tem condições ótimas para a prática 
da modalidade tendo sido, recentemente, alvo de arranjos 
nos pesqueiros e acessos, com o apoio do município, com 
vista a dotar os atletas das melhores condições de comodi-

dade e facilidade de acesso aos pesqueiros. 
Participaram 18 pescadores desportivos de clubes de pesca 
da Associação Regional do Baixo Alentejo de Pesca Despor-
tiva. O CAP de Viana do Alentejo teve, pela primeira vez, 
um atleta a participar no escalão Masters, tendo José Tito 
conquistado a primeira posição no seu setor. Este torneio 
vai prosseguir com a realização da segunda e última prova, 
agendada para dia 18 de outubro na Barragem do Roxo.    

1.ª Prova do Torneio Regional de Veteranos/Masters de pesca desportiva 
no Rio Xarrama

O Município tem promovido, em tempos de pandemia 
(covid-19), aulas de atividade física para crianças em víde-
os partilhados através do Facebook e do Youtube. 

Com o objetivo de incentivar os alunos a continuar a de-
senvolver habilidades físicas e motoras, mesmo sem as 
habituais aulas presenciais, a iniciativa conta com alguns 
exercícios efetuados durante o ano letivo, de forma a que 
os alunos consigam adaptar-se ao meio em que se encon-
tram.

Com esta iniciativa, o Município de Viana tem vindo a 
promover a participação das crianças em programas re
gulares de atividade física, ajudando, assim, a mudar hábi-
tos e comportamentos.

Aulas de atividade fisico desportivas em vídeo
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Piscina Municipal de Alcáçovas acolheu curso de nadador salvador
A FEPONS - Federação Portuguesa de Nadadores Salva-
dores com o apoio do Município de Viana e da Associação 
de Nadadores Salvadores CORAL de Reguengos de Mon-
saraz promoveu um Curso de Nadador Salvador que teve 
início, nas Piscinas Municipais de Alcáçovas, a 10 de fe-
vereiro.
Devido à situação decorrente da pandemia COVID’19, o 
curso que estava previsto terminar a 13 de março, foi in-
terrompido, tendo retomado a 26 de junho, nas Piscinas 

Municipais de Viana, seguindo todas as recomendações 
da DGS.
Destinado a maiores de 18 anos, o curso contou com a 
participação de 24 formandos, 16 dos quais ficaram aptos 
para desempenhar as funções de nadador salvador.
O curso, certificado pelo Instituto de Socorros a Náufra-
gos, é válido em todo o país para o desempenho de fun-
ções de nadador salvador, em qualquer praia ou piscina, 
por um período de 3 anos. 

Regras e normas de segurança para piscinas domésticas
Todos os pontos de água são perigosos para as crianças, 
sobretudo se não souberem nadar.

Para uma criança se afogar, bastam três minutos e al-
guns centímetros de água.

É muito importante estar em alerta e seguir as normas 
de segurança:
- Nunca deixar uma criança sozinha sem vigilante. In-
dependentemente do número de crianças deve existir 
pelo menos um adulto por perto;
- Deve certificar-se que a piscina tem proteção e vedação 
que impede as crianças involuntariamente de se aproxi-
marem dela; 
- Colocar sempre bóias (não utilizar circulares) e braça-
deiras nas crianças certificando que as têm sempre que 
estejam perto ou dentro da água;
- Ensinar as crianças a nadar e a ter comportamentos 
seguros na água;
- Aprender as manobras básicas de primeiros socorros 
especificamente para crianças.

Em caso de emergência, tentar manter a calma e retirar a 
criança da água o mais rapidamente possível. Ligar para 
o 112 e seguir os conselhos de emergência médica.

Aprenda a fazer a reanimação cardio-respiratória. As 
hipóteses que a criança tem de sobreviver a um afoga-
mento depende da eficácia do socorro nos primeiros 10 
minutos.
Não se esqueça, a morte por afogamento é rápida e si-
lenciosa... 

Os afogamentos são a segunda maior causa de morte em 
crianças, em maior número nos primeiros 5 anos de vida. 
Quando não é fatal, o afogamento pode causar lesões 
neurológicas graves e irreversíveis.

De lembrar que os afogamentos não acontecem só na 
praia e piscinas, mas também em casa. Nas crianças mais 
pequenas podem ocorrer na banheira. 

Segundo o observatório do afogamento da Federação 
Portuguesa de Nadadores Salvadores, o nº de casos por 
afogamento decaíram substancialmente entre 2017 e 
2019. Infelizmente, os números registados no presente 
ano civil já ultrapassam os registos de 2019.
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Figura 1 - A coluna do pelourinho ainda no Matadouro Municipal, 
servindo de suporte ao telheiro. Em segundo plano o então fiscal do 

mercado, Nói Nunes [Fotografia da DGEMN, 1975].

No último número deste Boletim Municipal a investiga-
dora Fátima Farrica escreveu sobre algumas pedras tra-
balhadas, recentemente encontradas em Alcáçovas, que 
aparentam ter pertencido ao desaparecido pelourinho - 
ou picota - daquela vila. Aproveitando o tema, vamos hoje 
falar um pouco sobre o pelourinho e a forca de Viana do 
Alentejo. 

Possuidores de grande autonomia judicial, os antigos 
concelhos estavam providos de instrumentos para, eles 
próprios, poderem fazer justiça: tribunal, juízes, prisão, 
pelourinho e forca. No entanto a picota, para além da sua 
utilidade penal, possuía também uma função simbólica, 
pois em conjunto com outros artefactos e estruturas, tais 
como o brasão municipal e o próprio edifício dos paços do 
Concelho, representava a independência administrativa e 
jurisdicional do concelho. Daí que os pelourinhos fossem 
erguidos, geralmente, em frente das casas da Câmara. 
Erradamente associados, pelo povo, aos excessos do poder 
monárquico absoluto, muitos deles foram destruídos ou 
apeados aquando da revolução liberal de 1820. 

Ao contrário do seu irmão alcaçovense, a localização da 
maior parte dos elementos construtivos do pelourinho 
vianense sempre foi conhecida. Durante anos a sua colu
na em pedra mármore, constituída por três elementos, 
esteve no desaparecido matadouro municipal, à estrada 
do Poço do Concelho, a servir de suporte a um alpendre 
[figura 01]. Demolido o matadouro (hoje a sede do grupo 
etnográfico Seara Nova), as pedras passaram alguns anos 
encostadas à porta do castelo, do lado do Largo de S. Luís, 
tendo daí transitado para o estaleiro camarário. Existindo 
apenas a coluna, faltavam portanto à nossa picota o re-
mate que a encimava e as pedras da plataforma onde 
assentaria todo o conjunto, normalmente composta por 
dois ou três níveis de degraus.

Pelos anos iniciais do corrente século um pequeno grupo 
de vianenses interessou-se pelo destino do seu pelouri
nho, tendo chegado a produzir uma exposição no antigo 
Posto de Turismo, na Praça da República, propondo-se en-
tão a sua eventual reconstrução e reposição no espaço 
público. Nessa altura foram identificados alguns dos ele-
mentos em falta, mormente o remate, em forma de rolha 
de garrafa de champanhe - que se encontrou a servir de 
cata-vento na torre sineira do Convento do Bom Jesus, no 
Rossio -, elementos esses que permitiram a execução de 
alguns desenhos para a sua reconstituição [figura 02].

Grande parte dos pelourinhos portugueses foram cons
truídos - ou reconstruídos - no reinado de D. Manuel I. 
As grandes reformas administrativas mandadas fazer por 
aquele rei, nos inícios do século XVI, obrigaram todos 
os concelhos a mandar erigir picota. Alguns concelhos 
houve que, para cumprirem tal obrigação, se limitaram a 
adaptar àquele fim alguma pedra ou coluna já existente. 
Tal foi o caso, entre muitos, de Bertiandos, perto de Viana 
do Castelo, que usou como pelourinho um marco miliário 
romano, semelhante àquele que existe perto do Santuário 
de Nossa Senhora de Aires. Caso idêntico se passou com 
a picota de Moura, também ela obrada a partir de uma 
coluna romana. Pensamos que o mesmo se terá passado 
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Figura 2 - Provável aspecto do pelourinho de Viana do Alentejo, na 
Praça do Município [Desenho a carvão de Joana Baião, 2003].

O PELOURINHO E A FORCA DE VIANA 
DO ALENTEJO

Espaço à Memoria



com o pelourinho de Viana do Alentejo, para cuja cons
trução se usou, nos inícios do século XVI, uma coluna 
igualmente romana, presumivelmente trazida da zona da 
Senhora de Aires. 

Desconhece-se, contudo, o local preciso onde se erguia 
a picota de Viana do Alentejo, apenas se sabendo que 
em 1780 ainda estaria em pé, no todo ou em parte. Com 
efeito, temos conhecimento de que nesse ano a Câmara 
mandou nela afixar um edital, onde se dividiam em sortes 
as terras da serra de S. Vicente a todos os que, à sua cus-
ta, garantissem o enxerto de oliveira nos zambujeiros ali 
existentes. Sendo que a Câmara funcionou, até aos inícios 
do século XVIII, no interior do Castelo (no local onde hoje 
está o Posto de Turismo), é de supor que o pelourinho 
estivesse no antigo Rossio do Castelo, um amplo espaço 
aberto que se estendia da Rua da Amendoeira à Rua das 
Parreiras [figura 3], largo de onde partiam os caminhos 
para Água de Peixes, Alvito e Vila Nova da Baronia. Este 
Rossio só foi urbanizado na segunda metade do século XIX, 
dele apenas restando, no flanco sul do Castelo, o Largo 
de S. Luís. Com a passagem da Câmara para o edifício da 
Praça, por volta de 1700, não será de descartar a hipó-
tese de o pelourinho ter acompanhado essa transferência, 
instalando-se então na Praça do Município (a actual Praça 
da República), talvez no local onde agora está o busto de 
António Isidoro de Sousa.

Quanto às forcas, os concelhos erguiam-nas sempre nos 
arredores das povoações, à vista delas e perto dos cami
nhos principais. O estar fora das povoações devia-se ao 
facto de, por vezes, as penas de enforcamento obrigarem 
o corpo do supliciado a ficar suspenso na corda durante 
um determinado período de tempo, dias ou semanas. Já a 
proximidade da forca aos caminhos principais tinha uma 
função didáctica, servindo para avisar os passantes para o 
rigor da justiça local.

Se, no que respeita ao pelourinho, poucas certezas exis
tem quanto ao de Alcáçovas, já a forca dessa vila é bem co
nhecida, tendo mesmo chegado aos nossos dias vestígios 
claros da sua estrutura. A cerca de setecentos metros a 
Nordeste da povoação, bem à vista de quem estivesse no 

largo fronteiro à Igreja Matriz, ainda hoje se podem ver 
as duas bases, construídas em sólida alvenaria, de onde 
se erguiam as duas traves verticais que serviam para su-
portar uma terceira, horizontal, da qual pendia o baraço 
[figura 4]. Muito perto, a não mais de quarenta metros, 
passava a antiga estrada que, saindo da vila pelo lado da 
Rua de Évora, atravessava a Herdade do Monte Novo do 
Fidalgo, dirigindo-se à capital do distrito.

Da forca de Viana do Alentejo apenas se conhece o local 
onde terá estado instalada: uma fazenda no arranque da 
serra, por detrás dos quintais do lado sul das casas da 
actual Rua Médico Sousa. Essa fazenda, hoje propriedade 
da família Caiado, ainda guarda no seu nome a memória 
do instrumento de aplicação da pena capital: o Alto da 
Forca1. Apesar das muitas visitas que já ali fizemos, não 
parece ter sobrevivido qualquer vestígio da sua estrutu-
ra. O sítio avistava-se claramente a partir do já referido 
Rossio do Castelo, local onde também se fazia o mercado 
diário da vila até passar, já nos inícios do século XX, para 
a Praça do Município.

Do pelourinho de Aguiar não temos qualquer notícia, 
sendo de supor que o tenha possuído; isto porque outras 
povoações bem mais pequenas que aquela vila - como é 
o caso da vizinha Água de Peixes -, também o tiveram. Já 
quanto ao cadafalso, a sua antiga existência é ali atesta-
da por um topónimo - Forca - que, ainda hoje, se regista 
na Carta Militar de Portugal (folha 479), nas imediações 
Noroeste da povoação.

Por fim e ainda no que respeita ao pelourinho de Viana 
do Alentejo, um último alvitre: porque não pensar em 
reerguê-lo, talvez sob a forma de uma réplica, à seme
lhança do que já fizeram tantos outros concelhos por esse 
País fora?

Francisco Baião | Arqueólogo

1 - Trata-se do Artigo 218 da Secção M da Matriz Cadastral da Freguesia de 
Viana do Alentejo.
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Figura 3 - O antigo Rossio do Castelo de Viana do Alentejo. 1 - Antigos 
Paços do Concelho; 2 - Localização provável do pelourinho; 3 - Locali-

zação provável da forca.

Figura 4 - Reconstituição provável da forca de Alcáçovas. Na fotogra-
fia é visível, à esquerda, parte da sua base em pedra e, à direita ao 

fundo, a Igreja Matriz do Salvador.



34

Formação e Emprego viana do alentejo | boletim municipal | 106

A evolução da pandemia do Covid-19 obriga as autoridades 
públicas a atualizações permanentes das medidas adequa-
das para salvaguarda da saúde pública, do bem-estar indi-
vidual e das condições de trabalho. 

Neste âmbito, o Município de Viana implementou medi-
das práticas de prevenção, nomeadamente:
- Informação a todos os trabalhadores sobre prevenção de 
contágio pelo coronavírus (COVID-19) e a forma correta de 
higienização das mãos e demais medidas de preventivas;
- Aquisição de equipamentos contínuos de higienização 

das mãos, equipamentos de proteção individual e mate-
riais de desinfeção; 
- Adoção de procedimentos que promovem a distância se-
gura entre os trabalhadores, considerando as orientações 
do Ministério da Saúde e as características do ambiente 
de trabalho;
- Adoção de medidas para diminuir a intensidade e a du-
ração do contato pessoal entre trabalhadores e entre o 
público externo, incluindo a promoção do teletrabalho e 
de reuniões utilizando o recurso de videoconferência;
- Reforço da limpeza e desinfeção dos locais de trabalho e 
áreas comuns.

Durante o mês de abril o Município disponibilizou a todos 
os trabalhadores um Kit, com equipamentos de proteção 
individual (luvas, máscaras e lava mão antisséptico), num 
total de 169 Kit´s.

Todas estas medidas representam o empenho do Municí-
pio de Viana para travar a pandemia da Covid-19. Todavia, 
a elas não se substitui o espírito cívico que cada um deve 
ter para evitar maior propagação da doença. Apelamos, 
por isso, a que cada um de nós siga as medidas recomen-
dadas pelas Autoridades de Saúde.

Segurança no Trabalho 

O Município de Viana lançou um procedimento concursal 
para seleção de estagiários no âmbito da 6ª edição – 2ª fase 
do Programa de Estágios Profissionais na Administração Lo-
cal (PEPAL).

Aos estágios de 12 meses nas áreas de direito, gestão e conta-
bilidade e gestão, concorreram cinco candidatos, tendo um 
sido excluído, por apresentar a candidatura fora do prazo 
estipulado.

Entretanto, desde o dia 1 de junho que o Município acolhe 
uma estagiária Pepal, na área de serviço social, cujo concurso 
decorreu no final do ano anterior.

Estágios Pepal
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Neste momento atípico em que a pandemia da COVID-19 
está a afetar o tecido empresarial do país e, consequente-
mente, também as empresas do nosso concelho, o Muni-
cípio consciente destas dificuldades, tem vindo a divulgar 
informações que possam de alguma forma minimizar o 
impacto negativo desta situação. Neste sentido, estão a 
ser envidados todos os esforços para dar conhecimento 
através de email e de publicações no Facebook, das medi-
das de apoio que vão sendo disponibilizadas. 

A seu tempo foi divulgado o apoio que a ADRAL – Agência 
de Desenvolvimento Regional do Alentejo disponibilizou 
para ajudar as empresas a encontrar a solução para o seu 
problema, registando-se até à data, 5 contatos de empre-
sas do concelho relacionados com as medidas de apoio 
COVID-19.

Ao nível das várias plataformas que foram, entretanto, 
surgindo numa perspetiva de ajudar as empresas a ultra-
passar este momento de crise, foi criada a plataforma “Na 
Minha Comunidade” que numa primeira fase deu especial 
enfoque aos comerciantes, produtores, restaurantes, far-
mácias, mercearias, serviços para animais de companhia, 
e outros serviços em funcionamento com entregas ao do-
micílio ou take-away e onde alguns empresários do nosso 
concelho se inscreveram. 

De salientar que as inscrições na mesma ainda se encon-
tram ativas, são gratuitas e, agora, nesta fase de desconfi-

namento, extensíveis a qualquer área de negócio.

Também o Ministério da Agricultura criou a plataforma 
“Alimente quem o Alimenta” visando o incentivo do con-
sumo de produtos locais e o recurso aos mercados de 
proximidade, tendo sido solicitado ao Município de Viana, 
informação sobre os produtores do setor agroalimentar 
por forma a fazerem parte da lista de produtores, lista 
essa que se encontra disponível na referida plataforma. As 
inscrições continuam abertas e sem encargos financeiros 
para os produtores.

No que concerne ao setor do turismo, tem sido divulgada 
informação sobre a importância do selo “Clean & Safe”, 
quer na restauração, quer nos alojamentos turísticos, 
com o objetivo de capacitar as empresas, no atual con-
texto de pandemia do coronavírus. Este selo permite ao 
turista ter a certeza de que está a usufruir de um espaço 
que cumpre os requisitos e critérios estabelecidos pela 
Direção-Geral da Saúde, Organização Mundial de Saúde e 
organismos governamentais e setoriais.

De referir ainda o apelo que foi feito às autarquias e aos 
empresários, pelo HESE - Hospital do Espírito Santo de 
Évora (processo liderado pela CIMAC – Comunidade Inter-
municipal do Alentejo Central) para eventuais donativos, 
sendo de assinalar o contributo de várias empresas do 
concelho. A verba angariada foi canalizada para a obten-
ção de equipamento de combate à COVID-19. 

Desenvolvimento Económico
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GADE - Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
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Caro (a) Empresário (a),

Caso não se encontre a receber informações do GADE sobre as iniciativas que 
desenvolvemos, bem como informações de caráter empresarial ou caso pretenda 
alterar o meio de receção, por favor entre em contacto connosco, através do te-
lefone (266 930 010 – Vitória Duarte) ou email gadecon@cm-vianadoalentejo.pt e 
identifique qual a forma privilegiada pela qual quer receber as informações.

Ajude-nos a manter a base de contactos atualizada e funcional!



O Dia Mundial do Ambiente é comemorado no dia 5 de 
junho. Esta data foi estabelecida pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas em 15 de dezembro de 1972, durante a 
Conferência de Estocolmo, que tratou do tema Ambiente, 
onde foi aprovado o Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente.

A criação desta data teve como objetivo principal conscien-
cializar a população mundial sobre os temas ambientais, 
principalmente, aqueles que dizem respeito à preservação.

Anualmente o Dia Mundial do Ambiente é organizado em 
volta de um tema, que chama a atenção das populações 
para uma preocupação ambiental urgente. Em 2020, a bio-
diversidade foi o tema em destaque.

Num planeta Terra cada vez mais afetado pelas alterações 
climáticas, poluição, entre outros problemas ambientais, 
importa perceber que o ambiente é uma preocupação de 
todos nós e não apenas de algumas entidades.

Diariamente devemos fazer a nossa parte, nem que seja 
através de pequenos gestos, pois através da reciclagem de 
resíduos, preservação dos oceanos ou da biodiversidade 
estaremos a contribuir para um ambiente mais saudável 

não só para nós, mas também para todas as gerações que 
se seguem.

O atual contexto de pandemia Covid-19 e, consequente, o 
trabalho para terminar com a doença, constitui-se como 
uma oportunidade única para melhorar a nossa relação 
com o meio ambiente ao invés de deixar que o esforço 
económico necessário para ultrapassar esta crise, coloque 
em causa as metas definidas sobre o clima, alterações 
climáticas e biodiversidade.

Neste sentido, enumeramos aqui algumas ações simples 
para ajudar a preservar a biodiversidade:
1. Evite consumir plásticos de uso descartável e tente 
minimizar a sua produção de lixo doméstico;
2. Não ponha remédios e produtos tóxicos no ralo ou nas 
sanitas;
3. Não compre produtos nocivos a insetos e a poliniza-
dores;
4. Não deve pescar nem caçar em épocas de reprodução;
5. Dê destino adequado ao seu lixo;
6. Reduza o consumo de água e de energia;
7. Recicle e reutilize tudo o que puder;
8. Utilize o menos possível o seu carro.

By Agência Portuguesa do Ambiente e beachcam.meo.pt

Ambiente
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Dia Mundial do Ambiente - 5 de junho

Edital do 1° Trimestre 2020
Poderá consultar o Edital do Controlo da Qualidade da Água para consumo humano do concelho de Viana do Alentejo referente ao 
1.° Trimestre de 2020 no encarte desta edição do boletim municipal e ainda no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 
De referir que foram realizadas todas as análises previstas no Plano de Controlo da Qualidade de Água para o período em causa e 
que os resultados encontram-se no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto.
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Caro Munícipe, se contém algum 
resíduo volumoso (móveis, ele
trodomésticos, etc) ou efetuou 
limpeza ao seu quintal e possui 
sobrantes vegetais, contacte-nos 
que nós recolhemos!

A Câmara Municipal dispõe do 
serviço de recolha porta-a-porta 
de resíduos, de grande volume ou 
em grande quantidade, desde o 
início do ano de 2016.

Neste contexto, parece-nos que 
não há necessidade de depositar 
os mesmos na via pública, por dois 
motivos:
1 – Devemos manter um conce
lho limpo, porque este concelho 
é o nosso Lar e a nossa Imagem. 
Zele por ele!

2 – A deposição de resíduos na via 
pública está sujeito a contraorde-
nação, aplicável com coima de 
250€ a 1500€.

Recolha de resíduos 
porta-a-porta

ONDE 
COLOCAR OS , 
SEUS RESIDUOS 

Colocar embalagens de Plástico, 
Vidro e Papel no ECOPONTO 

... ;-· Nos CONTENTORES colocar 
só os resíduos não recicláveis 

~ devidamente ensacados. 

As PAPELEIRAS servem para 
colocar pequenos resíduos. 

Para MONSTROS VERDES e 
ELETRONICOS {REEE) basta 
contactar-nos que nós recolhemos. 

REDUZA, REUTILIZE E RECICLE 
O AMBIENTE AGRADECE 

Para solicitar a recolha prévia: (Recolha todas as quartas-feiras) 

Munícipio de Viana do Alentejo 
Rua Brito Camacho 13 1 7090-237 Viana do Alentejo 
camara@cm-vianadoalentejo.pt 1 266 930 010 
Horário de Funcionamento: 9h00 - 12h30 l 14h00 - 17h30 

Delegação da Câmara em Alcáçovas 
Rua José Barahona Fragoso e Mira, 8 1 7090 Alcáçovas 
camara@cm-vianadoalentejo.pt 1 266 954 522 
Horário de Funcionamento: 9h00 - 12h30 1 14h00 - 17h30 

Recolhas urgentes: 
José Luís (Encarregado Municipal): 967 975 705 



Boletim Municipal – Quantos anos tem esta casa que di-
rige?
João Penetra – Esta casa tem praticamente 500 anos. Não 
sabemos ao certo a data de fundação da instituição, mas 
comemoramos uma data que encontrámos numa laje da 
igreja da Misericórdia e que nos diz que esta casa tem pelo 
menos 468 anos. 
Acredito quer terá bem mais, porque para a igreja estar 
construída nessa altura, a irmandade terá sido constituída 
muito antes. Por isso, diria que tem cerca de 500 anos a 
existência da irmandade da Santa Casa da Misericórdia de 
Alcáçovas, embora não haja nenhum documento oficial 
que nos prove exatamente a data da constituição desta 
Santa Casa.

B. M. – Há quanto tempo está à frente dos destinos da 
Misericórdia?
J. P. – Dos destinos da Misericórdia enquanto Provedor 
estou há dois anos de meio. Nos dois anos anteriores fui 
vice-provedor.

B. M. – Quais são as principais prioridades do mandato? 
J. P. – As prioridades do mandato são prestar aos nossos 
utentes o melhor cuidado possível, sempre dentro de uma 
grande qualidade no serviço. Nós temos duas vertentes de 
atuação, uma dirigida aos idosos, outra para as crianças. 
Não esquecendo que nos orientamos sempre pelas catorze 
obras de misericórdia.
Nas crianças temos duas respostas sociais, a creche e o 
ATL, e temos também um projeto educativo denominado 
“Oficina das Artes”. Temos como finalidade nesta área edu-
car o melhor possível para formar cidadãos para o futuro. 
Por outro lado, prestar aos nossos idosos uma boa quali-
dade de vida, porque quem já trabalhou uma vida inteira 
para a nossa sociedade merece o melhor e é isso que nos 
orienta. Não queremos ser um lar de depósito de idosos, 
queremos ser uma instituição que presta sempre os me
lhores cuidados e recupera as pessoas para uma qualidade 
de vida com dignidade, enquanto cá estão. E temos tido 
muitos casos de sucesso, idosos que recuperaram a sua 
autonomia e voltaram para casa e, isso, orgulha-nos. Para 
além dos cuidados normais e habituais da alimentação, da 
cama e da higiene, também apostámos muito nas terapias 
da fala e ocupacional, fisioterapia, psicomotricidade e psi
cologia que, juntas, têm ajudado muito os nossos idosos, 
juntamente com as atividades de animação. 

B. M. – Quantos irmãos tem atualmente a Misericórdia?
J. P. – A Misericórdia tem perto de 200 irmãos.

B. M. – Quais as principais valências?
J. P. – Para os idosos temos a ERPI – Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas, aquilo a que normalmente chamamos 
de Lar, o Centro de Dia e o Serviço de Apoio Domiciliário. 
Temos ainda uma valência mais direcionada para a família, 
que foi durante algum tempo cantina social, mas depois 
deixámos de ter contrato com a Segurança Social para ter 
essa resposta social, mas mantivemos o apoio de refeições 
sociais a pessoas mais carenciadas que vêm aqui buscar.

B. M. – Quantos funcionários tem a instituição?
J. P. – Entre funcionários e profissionais liberais temos 109 
pessoas a trabalhar na instituição.

B. M. – Qual o número de utentes?
J. P. – Na ERPI – Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, 
internados, temos 108 utentes, no Serviço de Apoio Domi-
ciliário temos 26/27, e no Centro de Dia temos apenas 3, até 
porque, neste momento, está fechado devido à pandemia. 
No que toca às crianças, entre as respostas sociais e o pro-
jeto educativo, o número anda à volta das 80. 

B. M. – Como é que está a ser vivida esta fase de pan-
demia na instituição? A vivência é, com certeza, muito 
diferente antes do atual momento que vivemos …
J. P. – É muito diferente. O que esta pandemia veio mudar 
foi o relacionamento com o exterior, estamos mais fecha-
dos para impedir que importemos contaminação para 
dentro desta casa, nomeadamente no que toca às visitas 
dos familiares. Primeiramente cancelámos as visitas, vol-
támos a permitir o contacto e agora voltámos a encerrar. 
No entanto, permitimos e incentivamos o contacto dos 
nossos utentes com os seus familiares através das vide-
ochamadas e dos contactos telefónicos.
Os nossos fornecedores também não entram na institu-
ição, deixam as mercadorias à porta e nós recolhemos e 
desinfetamos. Com os nossos funcionários o cuidado tam-
bém aumentou muito, porque passou toda a gente a usar 
máscara e a ter muito mais cuidado com a desinfeção das 
mãos. A cada 30 dias, uma empresa desloca-se às nossas 
instalações, para efetuar a desinfeção dos espaços com 
“virucida”, antes fazíamos apenas a higienização normal.

B. M. – Como é que os utentes geriram o facto de vol-
tarem a não terem visitas?
J. P. – Tivemos muito cuidado em explicar a situação aos 
nossos utentes, nomeadamente a todos aqueles que têm 
perfeito discernimento para perceber o que se está a pas-
sar, para além de acompanharem as notícias na televisão. 
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Está ao serviço daqueles que mais precisam há 
cerca de 500 anos. Com cerca de 220 utentes, en-
tre crianças e idosos, a Santa Casa da Misericórdia 
de Alcáçovas, teve que adotar medidas excecio
nais em tempos de pandemia, assentes no Plano de 
Contingência, que contribuíram para que, até ao 
momento, não tenha sido detetado nenhum caso 
positivo na instituição. 

A propósito, João Penetra, provedor da instituição 
há dois anos e meio, garante que andaram “sempre 
um passo à frente em relação às medidas que iam 
sendo tomadas a nível nacional”.

Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas

Associativismo



Eles próprios agradecem o trabalho, a preocupação e as 
medidas que temos tomado em relação a esta situação.
Da parte dos familiares, a reação que temos tido é muito 
positiva, apesar de lhes custar não estarem presentes fi-
sicamente, mas percebem que é para a proteção dos seus 
familiares. 

B. M. – No início da pandemia verificámos que começa
ram a aparecer nos lares um grande número de infeta-
dos. Esta situação preocupa-o?
J. P. – É uma preocupação constante. Costumo dizer aos 
nossos funcionários e aos membros dos órgãos sociais, 
que não conseguiremos passar o risco para zero. Mas, o 
que fazemos é minimizar esse risco. Entre funcionários 
e profissionais liberais temos 109 pessoas que entram e 
saem todos os dias, à exceção de alguns que agora não 
se deslocam à instituição por precaução. Os profissionais 
liberais que podem trabalhar por teletrabalho estão a fazê-
lo, excetos a médica e os enfermeiros, cujas presenças são 
essenciais. 
O que recomendamos aos nossos colaboradores é o má
ximo de cuidado na sua vida privada e social, porque não 
queremos pôr em risco nem a saúde, nem a segurança dos 
nossos utentes nem dos nossos funcionários.

B. M. – Podemos afirmar que as medidas que implemen-
taram na instituição têm dado frutos, dado que ainda 
não foi registado nenhum caso positivo?
J. P. – Até à data tem estado tudo a funcionar bem, não 
temos nenhum caso suspeito e muito menos confirmado. 
Implementámos o nosso Plano de Contingência e, sem-
pre que alguém tenha estado em contacto com alguém 
que possa ter contacto com outra pessoa suspeita de ter 
COVID’19, fica de imediato isolado ou em teletrabalho, e 
já o fizemos. Por isso, o nosso Plano de Contingência está 
sempre a ser observado e é um guia que nos leva aos re-
sultados que temos tido até ao momento.

B. M. – Falou-se também em testar todos os idosos dos 
lares. Foi o que aconteceu aqui?
J. P. – Não, quem foi testado foram os funcionários e como 
todos eles deram negativo, não houve necessidade de te-
star os utentes. Isto porque o vírus vem de fora, através 
de uma deslocação ao hospital ou através de qualquer um 
de nós que pode trazer a infeção. Eu próprio fui testado, 
embora procure não estar em contacto com os idosos, 
porque sabemos que somos nós, funcionários, dirigentes 
e colaboradores que podemos trazer o vírus para a insti-
tuição.

B. M. – Como é que é o dia-a-dia deles? Têm atividades?
J. P. – Sim, eles têm muitas atividades, quer sejam de ani-
mação, quer sejam terapêuticas. Devo dizer que também 
temos sido premiados por entidades privadas. No ano pas-
sado fomos objeto de financiamento por parte do Banco 
BPI – Fundação La Caixa, no Prémio BPI Sénior e, mais 
recentemente, fomos agraciados com o Prémio Fidelidade 
Comunidade.

B. M. – Que prémios são estes?
J. P. –  São projetos que candidatamos e que, pela sua 
importância, essas entidades decidem financiá-los. Estes 
prémios têm ajudado a instituição a ter mais terapias, 
atividades e equipamentos. O Prémio BPI Sénior foi utili-
zado para terapias com chocalhos e para a contratação de 
um psicomotricista, um terapeuta da fala e um professor 
de música. Já o Prémio Fidelidade permite contratar mais 
uma fisioterapeuta, uma terapeuta da fala e uma psico-
motricista, para além de um projeto que é uma espécie 
de ginásio mental com atividades para manter as pessoas 

mentalmente ativas.
Como o nosso orçamento é escasso temos que recorrer 
a estes projetos financiados por empresas privadas que, 
felizmente, existem e têm esta responsabilidade social e 
que nos permite melhorar a qualidade do nosso trabalho.

B. M. – Nesta fase que estamos a atravessar houve ne-
cessidade de reajustar horários?
J. P. – Sim, houve essa necessidade. Os horários passaram a 
ser em espelho tanto no internato, como na cozinha com 
equipas a trabalharem 12 horas por dia durante 4 dias e as 
restantes em casa. No fim deste período trocamos as equi
pas. Isto para que se houver um caso suspeito numa equi
pa, não está toda a gente infetada, a equipa que está em 
casa está apta para trabalhar. Os funcionários também es-
tão repartidos pelos edifícios. Devo dizer que, nesta fase de 
pandemia, criámos um grupo de gestão de crise constituí-
do por mim, pela diretora delegada, pelas duas diretoras 
técnicas da terceira idade, a diretora técnica-pedagógica 
da infância, pelo responsável dos serviços administrativos 
e a responsável dos serviços de enfermagem e, logo no 
início de março, reuníamos todos os dias para discutir a 
evolução da pandemia a nível nacional e regional e as me-
didas a tomar. Devo dizer que andámos sempre um passo 
à frente em relação às medidas que iam sendo tomadas a 
nível nacional, o que prova que estávamos no bom cami
nho. Esse grupo continua a reunir, em junho passou para 
três vezes por semana e, neste momento, duas vezes.

B. M. – Como é gerir esta casa?
J. P. – Gerir esta casa dá muito trabalho, mas quem não 
quer ter trabalho não vem para aqui. Eu estou aqui vol-
untariamente e é com todo o gosto que trabalho e me de
dico. Quero, aqui, agradecer aos meus colegas dos órgãos 
sociais, principalmente aos da mesa administrativa, mas 
também aos funcionários porque, todos eles, têm a mes-
ma importância e contribuem para esta grande equipa. O 
resultado que nos orienta é o bem-estar, a saúde, a quali-
dade de vida e a dignidade dos nossos utentes.

B. M. – Quais são os projetos para o futuro?
J. P. – Recentemente, numa assembleia geral tive a opor-
tunidade de dizer que o Plano de Atividades aprovado em 
novembro é para esquecer, porque não vai ser executa-
do. Na minha opinião os resultados vão ser negativos e 
muitas atividades que iriamos fazer, ficaram suspensas, 
porque o nosso foco virou-se para a contenção da pan-
demia. Entretanto, efetuámos uma candidatura ao Portu-
gal 2020 para a eficiência energética para dotar esta casa 
de condições de poupança de energia e ser mais ecológica. 
Este é um grande projeto que rondará mais de 200 mil 
euros. Entretanto, no local onde foi construída a piscina 
terapêutica que não está a funcionar, desenvolvemos um 
estudo prévio para construir um salão e quartos-estúdios 
de grande qualidade para serem disponibilizados a pes-
soas com maior capacidade económica. Com a verba ar-
recadada podemos financiar as pessoas mais necessitadas. 
O projeto prevê também criar um local adequado para as 
terapias e mais gabinetes. São estes os projetos que temos 
para o futuro e que queremos concretizar. 

B. M. - Qual a mensagem que gostaria de deixar?
J. P. – Uma mensagem de solidariedade. Que mantenha
mos, todos, um espírito de solidariedade com a comuni-
dade e que o espírito individualista e egoísta que revela-
mos seja mais contido, e tenhamos o coração aberto para 
poder ajudar os que mais precisam.

viana do alentejo | boletim municipal | 106

39



Caros Fregueses,

Aproximamo-nos da época do ano mais desejada pela 
grande parte da população, as férias de verão. Este ano 
com várias condicionantes devido a esta pandemia que 
tanto o nosso país como o mundo atravessa.

Aproveitamos este espaço para informar que a Junta de 
Freguesia tem tomado todas as medidas preventivas que 
têm sido decididas no Conselho Municipal de Proteção 
Civil.

Como tal, e durante os últimos meses a Junta de Fregue-
sia tem vindo a adaptar a sua freguesia de forma a se
rem criadas melhores condições de proteção para os seus 
fregueses, como destaque disso, salientamos o facto de 
termos adaptado o edifício da junta de freguesia de forma 
a podermos receber todos os utentes de forma segura. 
Mantivemos o Cemitério fechado durante o período de 
confinamento, assim como o Lavadouro. Foram criadas 
novas regras para a Casa Mortuária. Em relação aos tra-
balhadores, considerados de risco, da freguesia, os mes-
mos foram colocados de quarentena, de forma a protegê-
los.

Este ano, devido a esta pandemia que atravessamos, todas 
as nossas iniciativas foram canceladas, tais como o baile 
do 25 de Abril, o famoso churrasco e a fogueira, que há 
tantos anos faz parte das comemorações desta data na 
nossa freguesia. Também as atividades do Dia da Criança 
não puderam ser realizadas este ano, assim como a Festa 
da Primavera, que tanta gente junta na nossa freguesia. 
Esperamos que no próximo ano já possamos organizar 
todas as datas festivas sem restrições.

Apesar de estarmos em confinamento, a Junta de Fregue-

sia não baixou os braços e com a ajuda de alguns fregueses 
voluntários procedeu à limpeza das ruas da freguesia. 
Salientamos, também que na mesma altura também foi 
colocada a monda química em todas as ruas da fregue-
sia. Tentamos e tentaremos sempre fazer o nosso melhor 
para o bem da nossa população e da nossa freguesia.

Desta forma, relembramos que apesar de estarmos em 
altura de desconfinamento, que devem fazê-lo sempre 
com prudência e atentos a todas as medidas de segurança.

Bem hajam e protejam-se 

O Presidente da Freguesia de Aguiar,
António Inácio Torrinha Lopes
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Caros Fregueses,

O verão é por excelência, a estação do ano mais convidati-
va a passeios, festas tradicionais, celebrações, eventos des
portivos e culturais, e nos quais esta autarquia tem um 
papel bastante ativo. Como é do conhecimento de todos, 
eventos que marcam a identidade da nossa terra, foram 
obrigatoriamente cancelados. É o caso, entre outros, da 
Semana Cultural e Feira do Chocalho, no entanto, este 
ano temos entre nós um prenúncio que não nos permite 
concretizar muitos dos nossos projetos.

Os últimos meses, têm sido marcados por um intenso tra-
balho de controlo e prevenção da COVID-19, têm sido tem-
pos de adaptação e preocupação. Sempre de acordo com 
as orientações da Direção-Geral da Saúde, foi necessário 
encerrar alguns serviços e instalações, adotar medidas se-
guras para a continuidade de serviços inadiáveis, realizar 
regularmente a desinfeção da via pública, e continuar a 
servir a população neste momento excecional. No con
texto atual de resposta a esta situação epidemiológica, 
apelamos a todos que não sejam descoradas as reco-
mendações de proteção individual: manter o distancia-

mento entre pessoas, utilizar equipamento de proteção 
(máscara ou viseira e luvas), e cumprir as regras de hi-
giene pessoal, nomeadamente a lavagem e desinfeção das 
mãos regularmente. A garantia é de que estamos com a 
maior atenção à situação, adaptando-nos a esta nova rea
lidade, e trabalhando para o bem-estar de todos. Acredita-
mos que tudo fizemos e faremos para que, de uma forma 
contida e segura, possamos regressar às nossas atividades 
diárias, e minimizar os efeitos negativos desta pandemia.

Um bem-haja a todos.         
O Presidente da Junta de Freguesia de Alcáçovas,
Manuel António Calado

Junta de Freguesia de Alcáçovas
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Caros Fregueses / Munícipes,

O ano de 2020 trouxe-nos uma situação nova, diferente e 
cheia de incertezas e interrogações, um tempo difícil na 
vida de todos.
A pandemia COVID-19 marcou a sua presença no mundo, 
criando um cenário de elevada preocupação e deixando-
nos desprotegidos perante esta ameaça.
O Coronavírus tirou-nos algumas liberdades em prol da 
vida. Pela primeira vez, em 46 anos, foi Decretado um Es-
tado de Emergência, que nos conduziu ao isolamento, ao 
confinamento nos nossos lares e à reflexão sobre o senti-
mento de comunidade e de partilha de vida em sociedade, 
na qual cada um de nós deve contribuir com sentido de 
responsabilidade para a proteção de todos.
Quando refletimos sobre o estado das coisas, somos ten-
tados a acreditar que o universo tem a sua maneira de 
buscar o equilíbrio.
Num tempo em que não temos tempo e corremos de um 
lado para o outro, em que  trabalhamos cada vez mais para 
gastar mais, onde o consumo impera  e gasta-se com o que 
não é necessário, num tempo em que assistimos, cada vez 
mais, a manifestações de individualismo e em que troca-
mos o contacto físico e os olhos nos olhos por mensagens 
e encontros virtuais, eis que surge um vírus que nos obriga 
a comprar apenas o essencial, a mostrar que fazemos parte 
da humanidade, e que a devemos respeitar e proteger e 
a descobrir e perceber  a importância dos abraços e dos 
afetos.
Face a este contexto de crise, motivado pelo surto do coro-
navírus (COVID -19), que afetou a saúde e que gerou tam-
bém problemas na economia, na educação e no mundo 
laboral, a Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, reor-
ganizou os seus serviços, de forma a continuar a prestar o 
melhor e o possível apoio à população. Foram implemen-
tadas medidas preventivas para a contenção desta infeção, 
na sequência da aprovação do seu Plano de Contingência e 
das orientações emanadas pela Direção-Geral da Saúde, tais 
como o cancelamento de apoios/serviços, de Apoio Domi-
ciliário a Idosos, pinturas e caianças aos mais carenciados, 
assim como o encerramento do cemitério, tanques e lava-
douros, WC`s públicos, entre outros.
Continuámos a ter os serviços administrativos disponíveis 
no horário de sempre, embora com o atendimento ao 
público presencial a ser efetuado com algumas regras, e 
ainda por telefone, e-mail e redes sociais.
Os serviços de limpeza urbana mantiveram as suas tarefas 
e ainda acrescentámos os serviços de desinfeção dos es-
paços de maior concentração humana.
Para um combate mais eficaz à pandemia COVID-19, a 
Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, procedeu ainda à 

colocação de material desinfetante, junto das caixas multi-
banco das entidades bancárias desta freguesia.
Assim, pelo anteriormente exposto, este executivo reco
nhece o impacto destas medidas na vida dos nossos 
fregueses/munícipes e lamenta todos os constrangimentos 
causados pelos cancelamentos e encerramentos, devido à 
pandemia COVID-19, salientando que tudo isto contribuiu 
para minimizar a propagação deste surto.
O executivo desta Junta de Freguesia considera que é fun-
damental o apoio de todos e, por esse motivo, deixamos 
uma palavra de agradecimento, reconhecimento e incen-
tivo aos trabalhadores desta Junta de Freguesia, pelo tra-
balho diário desenvolvido e a todos os profissionais que co-
laboram connosco, e aos que estão diariamente no terreno 
e sempre disponíveis. Um agradecimento muito especial 
à Adega Cooperativa de Vidigueira, Cuba e Alvito, CRL e 
ao  Museu do Medronho (Hotelpor, S.A.) de Alqueva, pela 
oferta de gel desinfetante.
Acreditamos que, se cada um de nós desempenhar o seu 
papel, contribuindo com as suas ações para o bem-estar 
comum, conseguiremos ultrapassar esta crise e voltar à 
normalidade.
Continuemos a seguir e cumprir as normas recomendadas! 
Só assim nos manteremos saudáveis e mais perto de nos 
voltarmos a abraçar.

O Presidente da Junta de Freguesia
Joaquim Rodolfo Viegas
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Adotar muda vidas!
Nesta edição do Boletim Municipal partilhamos um bom exemplo: a história do Bóris, adotado no nosso 
Abrigo.

O Bóris (antes Zeus) foi encontrado em Viana do Alentejo. Não foi procurado por ninguém, por isso reve-
lou-se mais um triste caso de abandono. Foi recolhido e passou um longo tempo no Abrigo.

Embora sejam tratados condignamente no referido Abrigo, é do senso comum que o conforto de uma casa 
e de uma família faz toda a diferença! 

O Bóris teve a sorte de despertar o interesse de quem não lhe ficou indiferente e foi para Lisboa. Decor-
reu o período de adaptação e, após algumas peripécias engraçadas e interessantes, o Sr. João B. levou-o 
definitivamente para a sua casa, tornando-se parte da sua família. Ganhou até mais amigos de “4 patas”. E 
já passaram quatro anos desde a sua adoção!

Partilhamos uma fotografia do Zeus “atrás das grades” e as fotografias do Bóris em família! 

Um agradecimento especial ao Sr. João pela adoção e pela partilha das fotografias.

Consegue ver a diferença?

Tirar um animal da rua é salvá-lo! Adotar um animal de um Canil é dar-lhe uma vida nova! 

Adote. Mude uma vida!
pelo Serviço Municipal de Veterinária de Viana do Alentejo 

Serviço Municipal de Veterinária

Pode conhecer os cães que estão disponíveis para adoção na página do Facebook “Leva-me contigo”. 
Para mais informações ou para adoções, utilize um dos os seguintes contactos:
Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 010 | 965 486 997 Morada: Rua Brito Camacho, 13 | 7090-237 Viana do Alentejo
emails: camara@cm-vianadoalentejo.pt | pedro.banha@cm-vianadoalentejo.pt | joana.galvao@cm-vianadoalentejo.pt 

No Canil... Em casa...



Receba o boletim municipal no seu e-mail, enviando uma mensagem com a sua identi-
ficação para: gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal

informações úteis

Comunique avarias/anomalias EDP (Número Gratuito)

Ligue 800 506 506

Ligue 800 506 506

Avarias no interior da habitação (1)

Avarias na iluminação pública (2)

O Gabinete de Apoio ao Consumidor a funcionar no Mu-
nicípio de Viana do Alentejo desde 2012, mantém, em 
2020, as sessões de atendimento jurídico gratuito presta-
das pela DECO – Associação Portuguesa para a Defesa do 
Consumidor.

A iniciativa visa prestar informação na resolução de con-
flitos de consumo e em situações de sobre-endividamento 
das famílias, de modo a que possam fazer as escolhas de 
consumo mais acertadas e uma melhor gestão do seu or-
çamento.

De salientar que o atendimento é efetuado ao abrigo do 
protocolo com a DECO, por um técnico jurista, nas ins
talações da Câmara Municipal, na última sexta-feira do 
mês, entre as 14h00 e as 17h00. A marcação deve ser efetu-
ada no GADE – Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento 
Económico, pelo telefone 266 930 010, pelo email ga-
decon@cm-vianadoalentejo.pt e/ou no Balcão Municipal 
em Viana do Alentejo.

Recorde-se que o protocolo de cooperação entre a DECO 
e o Município de Viana do Alentejo para a criação do 
Gabinete de Apoio ao Consumidor foi assinado a 25 de 
outubro de 2012. 

Gabinete de Apoio ao Consumidor mantém apoio gratuito em Viana do Alentejo

lliDECO 

Descarregue 

k Adobe 

% 

ATENDIMENTO 
AOS CONSUMIDORES 

Viana do Alentejo 
o 

SEGUNDA-FEIRA,09DESETEMBRO "' NIRTUGUES • REGISlAR/LOGIN ~ 

o 
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concelho de 
VIANA DO ALENTEJO 
visite-nos em sua casa 

Vou 
D 

www.youtube.com/vianaconcelho 

______________ ...... ik~f~íS~t·l~ii•t~U1~ílk~• 
siga-nos 

E www.facebook.com/municipiovianadoalentejo 
www.cm-vianadoalentejo.pt 



Sendo as Autarquias o poder mais próximo das popu-
lações, torna-se cada vez mais importante assumir um 
papel de destaque na resolução dos problemas das popu-
lações. Neste sentido, o Município de Viana do Alentejo 
continua a prestar particular atenção à área social. 
Para os jovens entre os 12 e os 29 anos, inclusive, foi cria
do o Cartão Jovem Municipal, que tem como finalidade 
proporcionar um conjunto de vantagens económicas e 
contribuir para a promoção de iniciativas da autarquia e 
conceder um conjunto de descontos.

O Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso foi 
criado com o intuito de minorar as dificuldades sociais 
e económicas com que se deparam os nossos idosos. 

É atribuído a reformados, pensionistas e idosos, com 
residência permanente no concelho há pelo menos um 
ano e com uma reforma ou pensão igual ou inferior 
ao salário mínimo nacional. O cartão concede descon-
tos no pagamento de taxas e licenças municipais, isen-
ção do pagamento na entrada das piscinas municipais e 
acesso à oficina domiciliária para obtenção de pequenas 
reparações nas habitações. 

O Município tem também ao dispor dos seus munícipes 
o Cartão “Viana Social”, destinado a agregados familiares 
cujo rendimento mensal per capita seja igual ou inferior 
a 60% do salário mínimo nacional. Concede um conjun-
to de descontos no pagamento de taxas e licenças mu-
nicipais, e outros serviços e ainda apoio financeiro para 
pequenas obras de conservação ou beneficiação em ha
bitações permanentes.

Cartões que dão descontos

CARTÃO SÉNIOR

informações úteis

Cartão «VIANA SOCIAL»
Para agregados familiares em

situação de carência económica

Regulamentos disponíveis em www.cm-vianadoalentejo.pt

+
DESCONTOS

CAlmiOJOVEM MUNIGPAL 
VIANA DO ALENTEJO 

Sabe mais: 
www.cartao jovem.pi I www.cm-uianadoalentejo.pt I www.lacebook.pt/municipiouianadoalentejo 
Câmara municipal de Uiana do Alentejo I Rua Brito Camacho, 1317090 • 237 Uiana do Alentejo I lei.: 266 930 0IO I camara@cm-uianadoalentejo.pt 



+
DESCONTOS

Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

9080
gostos

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro Municipal (Viana) | 266 930 017/8

Serviço de Águas (Estaleiro) | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo de Alcáçovas | Paço dos Henriques | 266 930 028
pacohenriques@cm-vianadoalentejo.pt

Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Linha de Emergência Médica | 112

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Delegação Local da Cruz Vermelha Portugesa
- Alcáçovas | 266 949 336 | 968 076 415

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 050

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 910 917 774

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo | 266 930 040

contactos úteisinformação online

Siga-nos em:
www.facebook.com/RomariaACavaloMoitaVianaDoAlentejo

Siga-nos em:
www.facebook.com/abanavianafestivaljovem
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Próxima edição do boletim > setembro 2020

LEVANTAMENTO DAS MÁSCARAS 




